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PROJETO DE HOTEL NA 
COSTEIRA É RETOMADO

O primeiro sinal recebido pela agente 
penitenciária Dinorá Deodato, 
que assumiu ontem a direção da 
Penitenciária de Alcaçuz, foi o aviso 
de que presos planejam rebelião.

Juiz acata denúncia de  corrupção 
contra cinco acusados, entre eles, um 
procurador do município. MP ainda 
apresentará denúncia principal do 
caso de corrupção na Saúde de Natal.

Em Natal, cinco coligações e dois partidos não 
cumprem legislação que estipula cotas para 
homens e mulheres na composição de chapas.

11. CIDADES

5. POLÍTICA

08. POLÍTICA

/ TURISMO /  APÓS DECLARAÇÃO DO PRESIDENTE NACIONAL DO IBAMA, EMPRESÁRIO REATIVA 
PROJETO DE EMPREENDIMENTO QUE PREVÊ INVESTIMENTO DE R$ 55 MILHÕES E 860 EMPREGOS 

NOVA DIRETORA DE 
ALCAÇUZ ASSUME 
E JÁ É AMEAÇADA

JUSTIÇA ACEITA 
UMA DENÚNCIA  
DA ASSEPSIA“LEI DO GÊNERO” NÃO É 

CUMPRIDA POR LEGENDAS 

3. PRINCIPAL

 ▶ Após meses de 

silêncio, empresário 

George Leal reclama 

justiça para sua 

família

Há cinco meses, quando o 
escândalo dos precatórios 
explodiu, o casal George Leal e 
Carla Ubarana se viu no centro 
de um furacão de denúncias 
e acusações. Após isso, eles 
admitiram culpa, denunciaram 
supostos cúmplices e 

ressarciram os danos ao erário. 
Agora, após um longo silêncio, 
é George quem cobra justiça, 
reclamando do tratamento 
diferenciado entre os réus; da 
insegurança a que sua família 
está exposta; e da forma como a 
imprensa tratou o caso.

além da 
conta”

“Pagamos

9. ECONOMIA

PROPOSTA DO 
GOVERNO DEVE 
BENEFICIAR 53 MIL 
AGRICULTORES

 ▶ Procurador Alexandre Magno agora é réu
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Editor 

Everton Dantas

O MEIO PARA O 
DESENVOLVIMENTO
/ INFRAESTRUTURA /  DIRETOR DO PROJETO DO NOVO AEROPORTO REAFIRMA PRAZO PARA 
CONCLUSÃO E EXPLICA QUE TERMINAL NÃO SERÁ UM “NOVO DÍNAMO” NA ECONOMIA DO RN

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O PRAZO PARA a conclusão da obra 
e início das operações do aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante per-
manece fi xado em março de 2014, 
confi rmou ontem em uma palestra 
no Clube de Engenharia o diretor 
regional do consórcio Inframerica, 
Ibernon Martins Gomes, 54 anos. 

Na apresentação, ele mostrou, 
de forma sintética, a estrutura do 
grupo empresarial, as característi-
cas do projeto e as oportunidades 
vistas pelo grupo para disputar a 
concessão do aeroporto. 

Pelo cronograma original, o ae-
roporto de São Gonçalo seria en-
tregue 36 meses após recebida a 
ordem de serviço, o que levaria 
o fi m da obra para dezembro de 
2014, seis meses após a realização 
da Copa do Mundo de Futebol, 
quebrando uma expectativa da so-
ciedade de que ele seria o “aeropor-
to da Copa”. 

“Confi rmo que ele será o Aero-
porto da Copa e, em sua primeira 
fase de operação, ele terá a capaci-
dade de receber um fl uxo anual de  
seis milhões de passageiros”, falou 
à plateia formada principalmente 
por engenheiros. 

Essa capacidade já coloca o 
equipamento como o maior da re-
gião Nordeste. Atualmente, o aero-

porto de Salvador tem uma capaci-
dade de fl uxo de quatro milhões de 
passageiros por ano, enquanto o 
de Recife é de três milhões. “O nos-
so terminal é totalmente compatí-
vel com a demanda da região Nor-
deste”, explica o diretor.   

No dia 23 de julho, será inicia-
do o estaqueamento do terminal 
de passageiros. De acordo com ele, 
tudo o que foi programado para se 
fazer nos últimos seis meses, foi 
cumprido.

“Estou no dia a dia dessa obra 

há 13 anos, tempo que estou em 
Natal e acompanho todas as no-
tícias sobre o aeroporto, além de 
atuar na obra desde quando ela 
estava sob o comando da Infrae-
ro”,  afi rma ele, que também traba-
lhou no Aeroporto Augusto Seve-
ro, inclusive na sua ampliação, há 
10 anos. “Nesses 13 anos, eu vi uma 
mudança enorme na Zona Norte 
de Natal e, provavelmente, com o 
aeroporto, a mudança vai ser mui-
to maior”, acrescenta. 

Ele confi rma que o equipa-

mento terá a capacidade tanto 
para ser um aeroporto de cargas 
como de passageiros, mas tem re-
servas em afi rmar que a obra será 
“um novo dínamo” para a econo-
mia local. “O aeroporto não é o 
fi m e sim o meio para o desenvol-
vimento. Ninguém vai a um desti-
no porque nele há um aeroporto 
interessante, ainda que seja o me-
lhor do mundo. As pessoas vem 
para o Rio Grande do Norte por 
aquilo que ele oferece além do que 
uma boa infraestrutura, ou seja, as 
praias, o povo, gastronomia, clima 
etc”, argumenta.  

Ele adiciona ao argumento o 
fato de, quando foi ampliado, o ae-
roporto Augusto Severo tinha um 
fl uxo de 890 mil pessoas e, dez 
anos depois, passou para 2,5 mi-
lhões. “Não foi por causa do aero-
porto que a quantidade de embar-
ques/desembarques aumentou, 
mas pelos investimentos dos go-
vernos em vender o destino”. 

A Inframerica é a junção das 
holdings Infravix e Corporación 
América. Unidas, elas atuam em 
segmentos diversos da economia 
com energia, óleo e gás, químico, 
petroquímico, aeroportos, infraes-
trutura, agroindústrias e serviços. 
Gomes entrou para o grupo em ja-
neiro deste ano, quando a Inframe-
rica recebeu a ordem de serviço do 
aeroporto.

O GOVERNO DESARMOU ontem algu-
mas “bombas fi scais” na votação 
da LDO (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias) de 2013: o texto apro-
vado pelo Congresso não traz pre-
visão de reajuste de servidores e 
aposentados que ganham acima 
do salário mínimo. 

O Planalto, contudo, saiu der-
rotado na sua tentativa de libe-
rar as empresas estatais e socie-
dades de economia mista de te-
rem de seguir preços ofi ciais nas 
licitações. A medida teria impac-
to sobretudo na Petrobras e Ele-
trobras. Seria uma brecha para 
evitar que as empresas tivessem 
problemas com órgãos de con-
trole como o Tribunal de Contas 
da União. 

O texto aprovado vai para aná-
lise da presidente Dilma Rousse-
ff  e pode sofrer vetos. Com a vota-
ção da LDO, deputados e senado-
res começam amanhã o recesso e 
só retomam os trabalhos em 1º de 
agosto. Até as eleições de outubro, 

Câmara e Senado terão cerca de 
12 sessões para votações, que se-
rão dominadas por medidas pro-
visórias e projetos de consenso. 

A principal “bomba fi scal” de-
sarmada hoje foi uma emenda 
que previa autonomia para Judici-
ário e Legislativo concederem au-
mento para os servidores. 

A solução encontrada foi dei-
xar uma brecha para que o Exe-
cutivo negocie com esses seto-
res possíveis reajustes a serem in-
cluídos na LOA (Lei Orçamentá-
ria Anual), que será entregue em 
agosto ao Congresso Nacional. 

“Queremos um amplo deba-
te sobre isso”, disse o relator, se-

nador Antonio Carlos Valadares 
(PSB-SE). 

Assessores da ministra Miriam 
Belchior (Planejamento) acompa-
nharam a votação e comemora-
ram o resultado. Mesmo com di-
versas categorias em greve, o go-
verno tem descartado um rea-
juste por conta do ritmo lento da 
economia e das baixas expectati-
vas de crescimento do PIB (Produ-
to Interno Bruto) criadas pela cri-
se internacional. 

Com ajuda do PMDB, o Planal-
to ainda conseguiu aprovar na Co-
missão de Orçamento, mas per-
deu no plenário, uma regra mais 
fl exível para a fi scalização de 
obras de estatais e empresas mis-
tas. A ideia era permitir que essas 
empresas de atuação internacio-
nal e com regime próprio de licita-
ção não tivessem que apresentar 
justifi cativas aos órgãos de con-
trole se não seguissem as tabelas 
ofi ciais com preços de licitação. 
Mas isso foi derrubado. 

COM UM ACORDO entre governo e 
oposição, a Câmara concluiu on-
tem a votação de duas MPs (medi-
das provisórias) com ações de es-
timulo à indústria. Elas compõem 
o Plano Brasil Maior. As medidas 
tratam da desoneração da folha 
de pagamentos e injetam R$ 45 
bilhões no BNDES, entre outros 
temas. Agora, elas precisam ser 
aprovadas pelo Senado. 

A expectativa é que sejam vo-

tadas até 15 de agosto, quando 
perdem a validade, em meio ao 
chamado “recesso branco”. Trata-
-se do período em que o Congres-
so fi ca esvaziado devido ao envol-
vimento dos parlamentares com 
as eleições municipais.

As medidas foram anunciadas 
em abril pelo Planalto. O objetivo 
é tentar aquecer a economia, que 
tem demorado a reagir diante da 
crise fi nanceira internacional. As-

sessores presidenciais já apontam 
que o crescimento do PIB fi cará 
abaixo de 2% neste ano. O governo 
calcula que a retomada será no se-
gundo semestre. 

Para destrancar as votações 
das medidas emperradas na últi-
ma semana na Câmara, o Planalto 
liberou R$ 3 milhões em emendas 
para cada um dos 87 parlamenta-
res da oposição. Aos aliados, pro-
meteu cotas individuais de R$ 4,5 
milhões em emendas. Negociou 
ainda os restos a pagar (pagamen-
to de um ano para o outro) de 2007 
a 2011. Os valores não foram con-
fi rmados, mas líderes falam em 

até R$ 400 milhões. 
O presidente da Câmara, Mar-

co Maia (PT-RS), disse que foi um 
“bom acordo”. Ele é considerado 
fi ador do entendimento. “As libe-
rações não aconteceram na mes-
ma velocidade que os parlamenta-
res gostariam, mas vamos checar 
para ver como foram feitos os em-
penhos”, disse. A MP aprovada on-
tem pela Câmara transfere R$ 45 
bilhões do Tesouro para o BNDES. 
O dinheiro servirá para fi nanciar 
investimentos do setor industrial 
a juros baixos. Com isso, os repas-
ses da União para o banco atingi-
rão R$ 100 bilhões em 2012. 

FOLHAPRESS

O PMDB DISCUTE a fusão do parti-
do com seis legendas que temem 
perder força política depois das 
eleições municipais de outubro. 

Os peemedebistas miram, 
entre outras siglas, o PP, o PR e 
o DEM -com quem mantém as 
conversas mais avançadas 

O presidente do PMDB, Val-
dir Raupp (RO), disse hoje que 
as conversas serão “aceleradas” 
ao fi m da eleição para que já va-
lham em 2013. 

“A possibilidade de fusão é 
praticamente real. Estamos con-
versando com meia dúzia de 
partidos. Isso não quer dizer que 
a fusão será com os seis. Talvez 
sejam dois, três”, afi rmou Raupp. 

O presidente do DEM, José 

Agripino Maia (RN), admite que 
vem mantendo conversas com o 
PMDB sobre a fusão. Mas afi rma 
que só vai aprofundá-las se o de-
sempenho do partido não for po-
sitivo nas eleições de outubro. 

Depois do esvaziamento 
com a criação do PSD e a conse-
quente perda de governos esta-
duais e prefeituras, o DEM apos-
ta suas fi chas em cidades como 
Salvador e Aracaju. 

O presidente do PMDB disse 
que há uma “insatisfação gene-
ralizada” com o número de par-
tidos no país. “Hoje são 30 par-
tidos. Esse número é excessivo”, 
argumentou ele. 

A meta do PMDB é eleger 
1.200 prefeitos na disputa de ou-
tubro para manter o posto de 
maior partido do Brasil.

O GOVERNO FEDERAL vai anunciar 
nos próximos dias investimen-
tos de cerca de R$ 12 bilhões em 
prevenção contra desastres na-
turais e incluirá todas as obras 
dessa área no PAC (Programa 
de Aceleração do Crescimento). 
Os recursos serão destinados à 
construção de barragens, aquisi-
ção de radares, ampliação de es-
tações meteorológicas, sistemas 
de alerta e obras de infraestrutu-
ra nas encostas. 

Na lista de contemplados es-
tão municípios tradicionalmen-
te atingidos por desastres natu-
rais e que tenham o maior histó-
rico de mortes nos últimos anos. 
Nesse escopo, nas contas ofi -
ciais, estão mais de 150 municí-
pios recortados por 15 bacias hi-
drográfi cas. Ao todo, seis regi-
ões metropolitanas serão foco 
do chamado PAC Prevenção. En-
tre os Estados, estão Rio de Ja-
neiro, Santa Catarina e Pernam-
buco. O volume de recursos pro-

jetado para os próximos anos é 
considerado ambicioso, sobretu-
do se forem levados em conside-
ração os investimentos tradicio-
nais nesse setor, mesmo em ca-
sos extremos. 

Os recursos federais também 
serão voltados para ações de res-
postas a desastres naturais. Em 
janeiro de 2011 fortes chuvas na 
região serrana do Rio de Janeiro 
provocaram mais de 900 mortes. 
Como resposta a uma das maio-
res tragédias climáticas do país, 
em parte atribuída à ocupação 
irregular do solo, foram destina-
dos R$ 678 milhões para recupe-
rar as áreas atingidas. A União 
arcou com R$ 360 milhões. A ci-
fra de agora é, portanto, mais ro-
busta, e terá de dar conta de pro-
jetos prometidos para o ano pas-
sado, mas que ainda não foram 
totalmente entregues, como 
o Centro Nacional de Monito-
ramento e Alerta de Desastres 
Naturais. 

PRESSIONADO A LIMPAR o nome 
da Fifa após dois grandes escân-
dalos recentes, o presidente Jo-
seph Blatter decidiu cercar seu 
antecessor, o brasileiro João Ha-
velange. O Comitê-Executivo da 
entidade aprovou ontem uma 
nova versão do código de ética, 
que tem como novidade o fi m 
da prescrição para casos de su-
borno e corrupção. A medida 
atinge em cheio Havelange, que 
pode perder o posto de presiden-
te honorário da Fifa devido ao 
envolvimento no escândalo ISL. 
Na semana passada, o dossiê 
do caso, já encerrado pela Justi-
ça suíça, veio a público e revelou 
que o cartola brasileiro e seu an-
tigo genro Ricardo Teixeira, en-

tão presidente da CBF, recebe-
ram R$ 45,5 milhões de suborno 
relacionado à venda dos direitos 
comerciais de Copas do Mundo 
durante os anos 1990. “O caso 
ISL já foi resolvido legalmen-
te. Agora, também será resolvi-
do moralmente”, manifestou-se 
Blatter, por meio do seu perfi l no 
Twitter. Segundo o presidente, o 
futuro de Havelange será decidi-
do pelo Comitê-Executivo, pro-
vavelmente em 2013. O dirigente 
suíço já disse que seu antecessor 
“não pode continuar após esses 
incidentes”. Teixeira está livre de 
punições pela Fifa, já que renun-
ciou à sua vaga no conselho. Eles 
serão investigados pelo novo co-
mitê de ética da entidade.

 ▶ Ibernon Gomes, da Inframerica, expõe detalhes da obra a engenheiros

VANESSA SIMÔES / NJ

DEPUTADOS APROVAM 
PLANO DE ESTÍMULO

/ INDÚSTRIA /

 ▶ Com a votação, deputados e senadores estão liberados para recesso

JOSÉ CRUZ / ABR

LDO é aprovada sem previsão de reajustes 
/ CONGRESSO /

 ▶ Segundo senador José Agripino conversas só avançarão após a eleição

HUMBERTO SALES / NJ

EM PONTO DE FUSÃO

PAC DOS DESASTRES
TERÁ R$ 12 BILHÕES

AUMENTA PRESSÃO 
SOBRE JOÃO HAVELANGE

/ PARTIDOS /

/ FUNDO /

/ FIFA /
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Editor 

Moura Neto

A Comissão Disciplinar Per-
manente (Codipe) do Fórum 
Miguel Seabra Fagundes deve 
em até 60 dias apresentar à pre-
sidente do Tribunal de Justiça, 
desembargadora Judite Nunes, 
parecer sobre o processo de de-
missão de Carla Ubarana.

Na semana passada, Judi-
te anulou a demissão de Carla 
justifi cando que não foi dado à 
serventuária o direito de se de-
fender. A defesa da ex-chefe da 
Divisão de Precatórios enxer-
gou no ato uma espécie de cer-
ceamento de defesa. Como o 
processo de demissão foi feito 
dentro da sindicância que apu-
rou os desvios, toda a investiga-
ção estaria comprometida em 
caso de cancelamento do pro-
cesso pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ).

No novo parecer, a Codi-
pe deve sugerir sanções a serem 
aplicadas a Carla Ubarana. De 
acordo com o Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Estado, 
as penalidades são advertência; 
suspensão; demissão; cassação 
de aposentadoria ou disponibi-
lidade; destituição de cargo em 
comissão ou destituição de fun-
ção de direção, chefi a ou asses-
soramento, o que já foi aplicado a 
ex-chefe do setor de precatórios.

O mesmo texto considera 
ainda que a demissão é aplica-
da nos casos de crime contra a 
administração pública e de “in-
continência pública e escanda-
losa, na repartição em ativida-
de funcional externa ou, ainda 
que fora do serviço, em locais 
sob a jurisdição de autoridade 
administrativa ou onde se rea-
lizem atos ofi ciais”.

O processo será realizado 
pela Codipe do Seabra Fagun-
des em razão de Carla Ubarana 
ser lotada originalmente lá. A 
comissão é composta por sete 
membros, cujas identidades 
não são reveladas.

Ping-pong
Por que você não chamou a polícia 

quando houve os dois atentados que 

você e Carla registraram em BO?

Porque já era fato consumado. Carla 
me disse sobre o que houve com ela 
quando chegou em casa. No outro 
caso agi da mesma forma, você pode 
ver a veracidade disso, por exemplo, 
checando com a Cosern, que religou 
a nossa energia. E eu tenho os vídeos 
comprovando tudo.

E você acha que esses atentados 

foram mero caso de violência?

Não. Não acredito em coincidência. Moro 
aqui há 13 anos e nunca houve isso. Aí 
de repente num curto espaço de tempo 
isso acontece.

Vocês querem a proteção policial de 

volta?

Também. Nossa intenção é mostrar o que 
está acontecendo. Eu concordo que lugar 
de polícia é na rua, mas também lembro 
que os dois acontecimentos ocorreram 
na rua.

Você fala que já ressarciu além da 

conta. Pode quantifi car?

Pagamos além da conta já o delito que 
assumimos. Eu até pensei em dividir o 
que eu tinha antes e depois [das fraudes]. 
Mas aí o advogado orientou a entregar 
tudo.

E quanto é esse excesso?

Eu prefi ro não falar sobre esse assunto 
agora.

O casal que despontou 
na mídia nos últimos meses 
viveu um período curto 
de esquecimento após 
a delação que culminou 
com o afastamento dos 
desembargadores e ex-
presidentes do TJ, até que na 
semana passada  foi revelada 
a tentativa de invasão da 
residência em que mora e a 
intimidação a Carla Ubarana, 
que teria sofrido uma tentativa 
de agressão.

Na ação recente, quatro 
homens chegaram em um 
veículo e simularam o roubo 
de fi os elétricos, o que fez 
interromper a energia na 
residência dos Leal. Em 
seguida, quando se pensou que 
haviam ido embora, voltaram 
e tentaram invadir a casa, 
conforme diz o empresário, que 
garante dispor de vídeos que 
registraram a ação.

Tudo isso serviu de  alerta 
para reforçar a segurança. A 
casa de número 842 da Rua 
Auxiliadora, em Petrópolis, está 
agora mais vigiada. Ontem, 

uma equipe de três homens de 
empresa privada de segurança 
instalou arame farpado 
em cerca de um metro de 
mureta oculta pelas palmeiras 
imperiais que adornam a 
fachada da residência.

Quase um mês antes, Carla 
afi rma que foi atacada por 
um homem que lhe desferiu 
três golpes de facas. Por sorte, 
conforme a narrativa, a ex-
chefe da Divisão de Precatórios 
saiu ilesa da ação que teve 
o objetivo, segundo ela, de 
intimidá-la. Os dois episódios 
foram registrados em boletins 
de ocorrência.

O NOVO JORNAL teve 
acesso aos dois documentos 
que o casal registrou através da 
delegacia virtual da Secretaria 
Estadual de Segurança 
Pública. O primeiro, datado 
de 19 de junho passado, e 
assinado por Carla Ubarana, 
relata o atentado que ela teria 
sofrido. Na descrição, ela 
estava na calçada do Colégio 
Maria Auxiliadora e diz que 
o homem que a atacou tem 

“Aproximadamente 1,80 magro 
moreno claro, olho claro, bem 
vestido cabelo cor de mel 
cacheado.” [sic].

Na ação da semana 
passada, quem conta a história 
é George Leal, que registrou às 
14h02 de quinta-feira passada 
denúncia dando conta da 
invasão, de acordo com a 
seguinte descrição: “estavam 
num carro gol preto com 4 
homens um deles que subiu no 
muro estava de camisa social 
e calca o restante nao deu para 
ver”.

Em que pese terem 
registrado denúncia na 
delegacia virtual, ambos devem 
comparecer a uma unidade 
policial se quiserem levar o 
caso à frente. Isso porque 
esse tipo de denúncia não 
pode ter boletim registrado a 
partir do sítio virtual da Sesed. 
Segundo um dos documentos, 
é preciso o registro presencial 
“porque se faz necessário 
o encaminhamento para o 
exame de corpo de delito para a 
comprovacão das lesões”.

CINCO MESES APÓS ter sido defl agra-
da a operação que revelou o maior 
escândalo do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte, um dos 
principais atores envolvidos no 
caso, o empresário George Leal, 
rompeu o silêncio para denunciar 
o que diz ser um tratamento dife-
renciado aos acusados de partici-
parem do desvio de mais de R$ 14 
milhões do setor de precatórios.

E, segundo Leal, o silêncio no 
qual viveu até agora se deu não 
por sua vontade ou da sua espo-
sa, a ex-chefe da Divisão de Preca-
tórios do TJ, Carla Ubarana, mas 
porque durante todo esse perío-

do, conforme alega, o casal foi jul-
gado e condenado pela impren-
sa, que nunca se propôs a publicar 
sua versão com o mesmo desta-
que com que estampou as notí-
cias sobre os desvios de recursos. 
Manchete após manchete, a con-
fi ança do casal na imprensa foi di-
minuindo. Ontem, porém, Geor-
ge Leal falou por telefone com o 
NOVO JORNAL.

“Até hoje eu não vi nenhum 
jornal mostrar o outro lado da his-
tória. Foi cometido um delito, as-
sumimos a culpa e pagamos com 
excesso. Tudo que tínhamos, en-
tregamos, por orientação do advo-
gado. A delação foi a maior do Bra-
sil, e quem disse isso foi Eliana Cal-
mon (corregedora nacional de Jus-

tiça do CNJ). E se foi a maior do 
Brasil, signifi ca que corremos ris-
co de vida”, desabafou.

Para Leal, não resta dúvida de 
que está acontecendo uma per-
seguição pessoal. “Outras pesso-
as envolvidas não estão tendo os 
problemas que temos, estão com 
vida normal. O Tribunal está tra-
tando Carla a pão e água, tirando 
até o salário desde janeiro. A de-
sembargadora (Judite Nunes, pre-
sidente do TJ) agora anulou o pro-
cesso. O juiz do processo diz na 
sentença que ela (Carla Ubarana) 
está apta a receber o dinheiro, só 
não pode ir ao Tribunal”.

Ele reclama do processo disci-
plinar que tramita no TJ para de-
mitir Carla Ubarana, que, segun-

do ressalta, nunca foi ouvida nes-
se caso. “Tirar o salário dela é uma 
questão pessoal. Ela nunca foi 
chamada sequer para dar algu-
ma explicação lá no Tribunal. A 
impressão que temos é de que há 
perseguição”.

Embora não tenha citado no-
mes, ao protestar contra o trata-
mento diferenciado George Leal 
manda o recado de que, enquan-
to a esposa amarga a situação de 
não receber salário, os desembar-
gadores Rafael Godeiro e Osvaldo 
Cruz (também envolvidos no es-
cândalo) continuam embolsan-
do seus proventos, mesmo tendo 
sido afastados do Poder Judiciário 
potiguar pelo Conselho Nacional 
de Justiça.

QUER JUSTIÇA
/ DEFESA /  EMPRESÁRIO GEORGE LEAL, ENVOLVIDO 
COM A ESPOSA CARLA UBARANA NO DESVIO 
DE RECURSOS DO TJ, DENUNCIA TRATAMENTO 
DIFERENCIADO ENTRE OS ACUSADOS NO ESCÂNDALO 
E ALEGA QUE SOFRE PERSEGUIÇÃO

CASAL REFORÇA SEGURANÇA 
APÓS ATENTADOS

PARECER SOBRE DEMISSÃO 
DEVERÁ SAIR EM 60 DIAS

DINARTE ASSUNÇÃO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ George Leal, empresário:  “Corremos risco de vida”

 MAIS TRECHO DO BOLETIM

TRECHO DO BOLETIM REGISTRADO NA DELEGACIA VIRTUAL DA SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

REPRODUÇÃO

FAMÍLIA UBARANA
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CAMPEÕES DE VOTOS
O candidato a prefeito do 

PMDB, Hermano Morais, con-
seguiu o apoio de três campeões 
de votos em Natal: Luiz Almir 
(Zona Norte), Adão Eridan (Feli-
pe Camarão) e Aquino Neto (Ci-
dade Satélite/Planalto). É com 
a agregação de apoios políticos 
desse nível que seus estrategis-
tas estão apostando no segun-
do turno.

DE BIKE

Três candidatos a prefei-
to de São Paulo concentraram 
suas atividades em passeios de 
bicicleta: José Serra, Fernando 
Haddad e Gabriel Chalita. Em 
Natal existe uma síndrome so-
bre esta atividade, desde que o 
deputado Henrique Alves pro-
moveu uma bicicletada, há vin-
te anos.

CAMPANHA DA ORDEM
Mesmo com a campanha 

pelo comando da OAB/RN já 
em pleno desenvolvimento, 
não apareceu nenhum candi-
dato a opinar sobre a banaliza-
ção das prisões para investiga-
ção, aplicadas inclusive em ad-
vogados. Sintoma de que o si-
lêncio da atual diretoria deve 
permanecer.

SOLA DE SAPATO
No período em que os mar-

queteiros recomendam aos can-
didatos gastarem sola de sapa-
to, pela impossibilidade de fa-
zerem grandes movimentações, 
Rogério Marinho decidiu ba-
ter as portas das lideranças dos 
diferentes segmentos que for-
mam o tecido social de Natal 
para apresentar o seu plano de 
governo. E aproveita para mos-
trar como se preparou para go-
vernar Natal.

HORA DA BOLA
A fi xação do horário (21h50) 

para os jogos da Série B do Cam-
peonato Nacional de Futebol ca-
rece de um mínimo de bom sen-
so. Se fossem transmitidos pela 
TV aberta, haveria uma justi-
fi cativa plausível. Mas, no pay-
-per-view não existem limita-
ções das grades de programa-
ção. O pior é que não aparece 
uma alma bondosa para ques-
tionar hora tão inadequada.

ALÉM DA GREVE
Enquanto a Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte conseguiu 
virar essa página, sobretudo criando 
mecanismos para o pronunciamento 
da maioria silenciosa que não partici-
pa de assembleias, o Sindicato dos Professores do Estado, que pas-
sou o primeiro semestre sem nenhuma greve, já tem uma greve da 
rede estadual na agulha para o início do segundo semestre.

Talvez a greve não tenha acontecido logo no primeiro semes-
tre porque as principais lideranças do sindicato estavam ocupa-
das numa campanha pela direção da entidade que movimenta 
mais de R$ 5 milhões por ano e que mobilizou três chapas distin-
tas, atuando em todos os municípios.

Certamente que não faltarão motivos para a decretação da 
paralisação das escolas estaduais, mesmo havendo um evidente 
esforço do governo para enfrentar os graves problemas que se acu-
mularam ao longo dos últimos anos e que podem ser sintetizados 
num único fato: a nomeação de dez secretários de Educação nos 
oito anos do último governo.

Credite-se à atual administração a retirada do sistema educa-
cional de ensino da pré-história em matéria de informação e con-
trole, pela criação de um sistema informatizado que pode ser um 
divisor de águas, por permitir o acesso às informações que permi-
tam as tomadas de decisão no tempo certo. 

Pode ainda ser muito pouco, mas tira o setor educacional da 
antiga vala comum, onde o destino da educação no Rio Grande do 
Norte foi transformado em moeda de troca para acertos políticos.

A greve não pode ser a petição inicial para o início de qualquer 
negociação, como as lideranças sindicais têm colocado, sobretudo 
pelo prejuízos trazidos para os estudantes; alguns irrecuperáveis.

Também não dá para insistir na antiga alegação de que a greve 
é necessária para o estabelecimento de um diálogo. Segundo nota 
da Secretaria de Educação, divulgada no mês passado, foram mais 
de uma dezena de encontros entre representantes dos professores 
e gestores do sistema estadual. Certamente que ainda existem as-
suntos pendentes. – E onde não existem problemas? – E quando 
deixarão de existir? 

Quem tem algum tipo de compromisso com a atividade – 
qualquer atividade – não pode ter a opção preferencial pelo con-
fronto, como parece acontecer pelo enunciado da campanha do 
Sinte, quando a greve foi colocada por representantes das três 
chapas que disputavam a eleição do sindicato.

Se essa colocação é uma forma dos candidatos mostrarem 
que estão dispostos a lutar pelo fortalecimento da categoria, pa-
rece ter chegado a hora de renovação do antigo discurso. Há vinte 
anos passados, a greve foi uma maneira de mostrar a capacidade 
de organização – e unidade – dos professores. Agora pode signi-
fi car, até mesmo, falta de criatividade diante de novos tempos e 
novas realidades.

O mundo está mudando vertiginosamente. Inovações acon-
tecem todos os dias em todos os segmentos, inclusive na área de 
educação. Como nossos professores estão se preparando para a 
inexorável chegada das novas tecnologias, que – em termos de Rio 
Grande do Norte – nem eram lembradas, embora este seja um es-
tado pioneiro em educação à distância, que está lutando para in-
formatizar suas 694 escolas.

Esse não é o único assunto além da greve para estimular o de-
senvolvimento de uma ação sindical. Está na hora de saber que 
existe vida além da greve.

 ▶ Hoje sai a sexta – e última da série – 
pesquisa contratada pelo Sinduscon com 
a Consult sobre intenção de voto para 
prefeito de Natal.

 ▶ Está pintando uma nova variedade de 
verde nesta campanha. É o verde paraguaio, 
identifi cado pelos bacuraus de Mossoró para 
a bandeira de Larissa Rosado.

 ▶ Nossa economia continua dando 

sinais de cansaço. A previsão de 
crescimento do PIB brasileiro, que era de 
5%, já caiu para 1,9%.

 ▶ A Rede Globo começa a divulgar 
pesquisas do Ibope na eleição de prefeito, 
na próxima semana: São Paulo, Rio, Belo 
Horizonte e Recife.

 ▶ Mossoró ganha mais um hotel. Em 
setembro será inaugurado uma unidade 

da bandeira internacional Íbis.
 ▶ Hoje é o Dia Nacional do Trovador.
 ▶ Em alguns municípios tem juiz 

proibindo o uso de fogos de artifício nos 
comícios. Já  já conseguem fazer uma 
campanha secreta.

 ▶ A advogada Tatiana Aguiar conquistou 
o diploma de Mestre em Direito, na PUC 
de São Paulo, com nota máxima.

 ▶ Quem no Brasil, com mais de 40 
anos, não dançou ao som do órgão de 
Ed Licoln? Ele foi sepultado, ontem, no 
Rio, onde tornou-se o Rei do Baile em 
dezenas de LP’s.

 ▶ O deputado Gustavo Fernandes 
recebeu, da Unale, em Brasília, uma placa 
de reconhecimento pela 16ª Conferência 
de Deputados.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO IBAMA, VOLNEY ZANARDY, AO RECEBER O SECRETÁRIO DE 
TURISMO, RENATO FERNANDES, E UM GRUPO DE REPRESENTANTES DO TRADE 

TURÍSTICO, QUE FOI A BRASÍLIA CUIDAR DA QUESTÃO DA VIA COSTEIRA.

O IBAMA não vai 
ser obstáculo ao 
desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte”.

TODAS AS TRIBOS
Apresentado durante muito 

tempo como símbolo do radicalis-
mo, ao completar 80 anos Agnelo 
Alves conseguiu reunir represen-
tantes de todas as tribos, segun-
da-feira, no Palácio Potengi, para 
o lançamento do livro “Oito Dé-
cadas”. Mais do que os quase 300 
exemplares vendidos, ele reuniu os 
ex-governadores Lavoisier Maia, 
Garibaldi Alves, Wilma de Faria e 
Iberê Ferreira de Souza, além da 
governadora Rosalba Ciarlini.

.
FORÇA DA MULHER

As duas principais unidades do 
sistema carcerário em Natal pas-
sam a ser dirigidas por mulheres. 
O Diário Ofi cial publicou, ontem, 
atos de nomeação de Dinorá Lima 
Silva Deodato para dirigir a Peni-
tenciária de Alcaçuz e Maria Oza-
nilda Dantas Neves para a direção 
da Colônia Penal João Chaves.

CULTURA BANCÁRIA.
Dos 325 projetos que selecio-

nou, de 3.284 inscritos, o Banco 
do Nordeste aprovou 64 projetos 
culturais do Rio Grande do Norte, 
que, juntos, vão receber recursos 
da ordem de R$ 1,5 milhão, até o 
fi nal desse ano. O total de recursos 
aplicados nesse projeto cultural 
chega a R$ 8 milhões, metade dos 
quais bancados pelo BNDES. O RN 
foi o estado com maior número de 
projetos aprovados, por comissão 
que contou com quatro norte-rio-
-grandenses: Carlos Fialho (litera-
tura), Diana Fontes (dança) Jose-
nilton Tavares (audiovisual) e Sá-
vio Oliveira (artes cênicas).

TROCA COM TROCO

Depois de mais de um ano, 
anuncia-se a conclusão da troca 
do prédio do Centro Social Aluí-
zio Alves, do SESI/SENAI, na ave-
nida Salgado Filho, com o imóvel 
projetado para ser sede do Diário 
de Natal, em São Gonçalo do Ama-
rante. Com a quebra de resistência 
dos órgãos técnicos da Confedera-
ção Nacional da Indústria a troca 
deve ser concluída ainda este ano. 
Além de se livrar de um elefan-
te branco, construído em área de 
manguezal, os Diário Associados 
ainda vão receber R$ 4 milhões 
em dinheiro e ganhar um endere-
ço nobre, onde o metro quadrado 
de área construída está sendo ven-
dido por R$ 4 mil (contra R$ 1,2 
mil nas áreas mais valorizadas da 
Zona Norte de Natal).

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Educação: andar de cima
Este NOVO JORNAL vem publicando desde a semana passa-

da o estranhíssimo caso das carteiras estudantis fantasmas. Pri-
meiro, mostrou que uma comissão da Secretaria de Mobilidade 
da Prefeitura de Natal identifi cou, até agora, pelo menos duas es-
colas que existiriam somente no papel. Na documentação consta 
que um colégio funcionava numa sala comercial no Alecrim (es-
critório que nunca recebeu um aluno sequer), e o outro em plena 
Praça André de Albuquerque.

Somente nestas duas escolas foram “fabricadas” nada me-
nos do que 2 mil carteiras. Um dirigente da Central Geral dos 
Trabalhadores do Brasil surgiu ontem para explicar que seu co-
légio não é fantasma. Atua em canteiros de obras, igrejas e con-
selhos comunitários. Os fi scais alegam que a documentação 
que possui encontra-se pendente – o caso está sendo investi-
gado detalhadamente. 

O que chama a atenção são os “fakes” de estudantes que 
devem estar por aí gozando de benefícios a que não têm di-
reito. Uma burla à lei que gera prejuízos não somente para as 
empresas de transportes, mas para o poder público e para, por 
exemplo, promotores de eventos. Estes se veem obrigados a 
conceder descontos de 50% a quem, teoricamente, teria de pa-
gar a entrada inteira caso não portassem documento falso. 

Números mais recentes trabalhados pela Secretaria de Mo-
bilidade indicam sinais de abuso ainda maiores. Apontam para 
uma diferença de 26 mil nomes entre o total de carteiras de es-
tudantes emitidas pela Semob e o número total de alunos ma-
triculados nas redes pública e privada de Natal, do ensino bási-
co às universidades.

Signifi ca, segundo a equipe técnica atuante no caso, que 
não há “apenas” 2 mil carteiras estudantis falsas circulando 
pela capital, mas, talvez, 26 mil –uma quantidade assombrosa. 

Ninguém duvida da importância desse trabalho que vem 
sendo feito pela Semob, ainda que se considere que poderia ter 
sido executado há mais tempo. É preciso que gere consequên-
cia: os responsáveis pela irregularidade precisam ser punidos 
exemplarmente, mesmo criminalmente se houver necessida-
de, e as escolas, evidentemente, fechadas, com os documentos 
falsos todos recolhidos.

Há, porém, algo que precisa caminhar paralelo a isso, de 
imediato: é preciso que essa denúncia vá alem dos escalões res-
ponsáveis pela investigação. Tem de chegar à primeira instân-
cia de poder. Sobretudo os titulares das pastas envolvidas têm 
de se posicionar sobre essa descoberta.

Saber o que os titulares das secretarias de Educação – esta-
do e município -   pensam acerca dessa proliferação de fantasmas 
dirá muito sobre o interesse de acabar de vez com o problema.

Editorial

Mini PIB
“Nem tudo que reluz é ouro”, diz o velho ditado. Às vezes, a vi-

são do objeto que brilha é mera ilusão de ótica.
Assim é, também, na economia, quando índices aparente-

mente positivos, escondem uma realidade repleta de difi culdades.
O Brasil atual exibe indicadores econômicos com os quais 

sempre sonhou. São números dignos de países da banda do pla-
neta horrivelmente chamada de primeiro mundo.

Em junho, o país teve infl ação de 0,08%. Isso é praticamen-
te zero de taxa infl acionária e deveria ser um orgulho para quem 
já amargou anos de hiperinfl ação. Em todo o primeiro semestre 
deste ano a infl ação brasileira foi de apenas 2,32%.

Para completar, o Conselho de Política Monetária (Copom) 
tem feito a taxa de juros básicos da economia, a (in)popular Se-
lic,  descer a ladeira, para colocá-la nos níveis das economias 
mais civilizadas.

O governo também acena com medidas modernizadoras, 
enviando ao Congresso Nacional propostas de alterações na le-
gislação, de forma a reduzir os encargos da folha salarial de al-
guns setores produtivos.

Há, porém, um indicador de desempenho da economia em 
que o Brasil está imitando as nações mais ricas, mas desta vez, 
sem nenhum orgulho. Pelo contrário.

As projeções mais recentes de crescimento do Produto In-
terno Bruto em 2012 estimam uma variação positiva de apenas 
1,9%. E nada garante que vá fi car por aí.

No início do ano o governo não admitia sequer um PIB 
abaixo dos 3%.

Fica cada vez mais claro que o tsunami que destroçou a 
economia do hemisfério norte está chegando em territórios 
emergentes e, ao que tudo indica, não se trata de uma inofen-
siva marolinha.

A China, depois de muitos anos vem dando sinais de desa-
quecimento econômico. Tanto que para reverter essa tendência 
tem promovido reduções nas taxas de juros.

Os chineses são peça intermediária do dominó. A retração eu-
ropeia provocou quedas em suas exportações, que são abasteci-
das por matérias primas fornecidas por países com o Brasil.

Caindo as compras chinesas de commodities, cai o desempe-
nho da economia brasileira.

Se fi car o bicho come, se correr o bicho pega.
O governo brasileiro poderia ter feito o dever de casa no tem-

po das vacas gordas, realizando reformas que dessem mais poder 
de reação à sua economia.

Não fez, e agora não consegue convencer empresários a inves-
tir nem famílias a consumir. Ninguém confi a.

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    5

Façam suas apostas
Com a proximidade do julgamento do mensalão, petistas 

de várias correntes e advogados do caso passaram a traçar ce-
nários sobre as perspectivas de veredicto para os réus. O de-
putado federal João Paulo Cunha (SP), ex-presidente da Câ-
mara, o publicitário Marcos Valério e o ex-tesoureiro Delúbio 
Soares são os que concentram prognósticos negativos. Nas 
palavras de um advogado, se o STF fi zer um julgamento técni-
co, João Paulo é o que mais teria “indícios de autoria’’. 

FICHA LIMPA 
A defesa de João Paulo afi r-
ma que não há provas mate-
riais contra ele. E o petista co-
memora o fato de não ter havi-
do impugnação de sua candida-
tura a prefeito de Osasco, nem 
por parte do Ministério Público 
nem dos seus adversários locais. 

A SALVO 
Já a expectativa interna no PT 
sobre o ex-ministro José Dirceu 
e José Genoino, assessor da De-
fesa, é que não haveria provas 
sufi cientes para condená-los. 

AULA-SHOW 
O PT incentiva a montagem de 
comitivas compostas por estu-
dantes de direito de universida-
des públicas e privadas em São 
Paulo para acompanhamento 
das sessões no plenário do Su-
premo, em Brasília. 

MISSES 
Depois de meses de articulação 
conjunta para tentar adiar o jul-
gamento e combinar uma estra-
tégia comum de defesa, as últi-
mas conversas dos advogados 
do caso têm sido na linha “estou 
com frio na barriga, e você?”. 

PSIU! 
A ordem entre réus e defenso-
res é manter silêncio até 2 de 
agosto. A preocupação é com 
as edições especiais de jornais 
e revistas sobre o caso e o risco 
de elas trazerem “fatos novos” 
que infl uenciem o clima no iní-
cio da maratona judicial. 

NO SALTO 
Integrantes da CPI afi rmam 
que, com a prisão de Carlinhos 
Cachoeira, sua mulher, Andres-
sa Mendonça, assumiu os ne-
gócios do empresário e está co-
brando fornecedores do marido. 

CONEXÃO 
EUA O senador Pedro Taques 
(PDT-MT) pediu informações 
ao Senado norte-americano 
sobre indícios de participação 

do HSBC em atividades de la-
vagem de dinheiro no país. A 
comissão aguarda há meses a 
quebra de sigilo de uma conta 
da empreiteira Delta no banco. 

CURRÍCULO 
Ex-Previ, Ricardo Flores queria 
ocupar uma vaga no BNB, pa-
trocinado pelo PMDB. Ele se 
aproximou do partido durante 
a crise que o tirou do podero-
so fundo de pensão, em maio. 

COOPERAÇÃO 
Gilson Dipp, José Carlos Dias 
e Paulo Sérgio Pinheiro, da Co-
missão Nacional da Verdade, se 
reúnem hoje com Geraldo Al-
ckmin para pedir acesso aos ar-
quivos do Estado e das polícias 
Militar e Civil sobre a ditadura. 
Também vão manifestar apoio 
à comissão análoga da Assem-
bleia paulista. 

ESCOLINHA 1 
O QG de José Serra marcou a 
primeira agenda conjunta de 
Gilberto Kassab e Geraldo Al-
ckmin na campanha. Será na 
sexta-feira durante o curso de 
formação de candidatos pro-
movido pelo Instituto Teotônio 
Vilela, do PSDB. O evento será 
aberto pelo prefeito e encerra-
do pelo governador. 

ESCOLINHA 2 
Participarão os inscritos no 
“chapão” de vereadores, apro-
vado após resistência tucana,e 
candidatos do PV. Enquan-
to Kassab e Alckmin não se 
entendem nos bastidores da 
campanha, o seminário terá 
módulos de “liderança”, “ges-
tão” e “formação de equipe”. 

VAREJO 
José Roberto Malufe, ex-secretá-
rio paulistano de Relações Go-
vernamentais, cuidará de in-
tegrar a bancada de Kassab à 
campanha de Serra. A ideia é ex-
plorar o vácuo de mobilização 
em favor de Fernando Haddad 
nos redutos dos vereadores.

Infelizmente agora o governo Dilma trata o 
PIB como aquela música da novela: é um 
“ex-my-love” e não vale mais nem 1,99.

DO SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA), sobre a presidente ter 

dito que a riqueza do país não se mede pelo indicador, em declínio 

durante seu mandato.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

COMPANHEIRO DE GRIFE 
Ao receber o líder sindical Bob King, Marco Maia (PT-RS) 

tentou mostrar intimidade com a entidade presidida pelo 
norte-americano, a United Auto Workers. O presidente da Câ-
mara contou ter ganho jaqueta de inverno da UAW com forro 
reforçado durante convenção que participara em Las Vegas. 
King, então, perguntou: 

– O brinde, afi nal, teve utilidade? 
O petista, ex-líder metalúrgico, respondeu: 
– Fiz muito piquete em Canoas (RS) usando a jaqueta! 
Ao fi nal da audiência, o sindicalista prometeu: 
– Vou enviar outra jaqueta reforçada ao colega. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O JUIZ DA 7ª Vara Criminal, José 
Armando Ponte, aceitou a de-
núncia contra cinco acusados 
da operação Assepsia, escân-
dalo na saúde municipal que 
envolveu fraudes em licitações 
e irregularidades na prestação 
de contas das empresas con-
tratadas para gerir a UPA e as 
AMEs. O procurador do muni-
cípio Alexandre Magno Alves 
de Souza, os empresários Ro-
simar Bravo e Oliveira, Antô-
nio Carlos de Oliveira Júnior e 
Tufi  Soares Meres, além do ex-
-secretário municipal de Saú-
de, Th iago Trindade, passam 
agora a responder ao proces-
so como réus e terão 10 dias 
para apresentar defesa. Os em-
presários cariocas foram de-
nunciados por corrupção ati-
va, já os agentes públicos por 
corrupção passiva. O secretá-
rio municipal de Planejamen-
to Antônio Luna, que também 
foi preso no dia da operação 
acusado de integrar o esque-
ma, não foi denunciado. 

O Ministério Público en-
viou duas denúncias à 7ª Vara 
Criminal. No dia da operação, 
27 de junho de 2012, oito pes-
soas foram presas. Todos os 
processos correm em segredo 
de Justiça. Segundo a assesso-
ria de comunicação do MP, a 
denúncia principal relaciona-
da à operação ainda não foi 
encaminhada ao juiz Arman-
do Ponte, o que deve aconte-
cer nos próximos dias. Os pro-
motores de justiça do Patrimô-
nio Público aguardam a che-
gada de novos documentos e 
a conclusão na perícia de par-
te do material apreendido na 
operação. 

O NOVO JORNAL teve 
acesso à decisão na qual Ar-
mando Ponte recebeu as pri-
meiras denúncias. O juiz afi r-
ma que o documento serve de 

base à ação penal e ressalta 
que a fartura de documentos 
trazem indícios sufi centes dos 
crimes pelos quais alguns dos 
réus são acusados. “Percebo 
existirem sufi cientes indícios 
de materialidade dos crimes 
de corrupção ativa imputados 
aos acusados Rosimar Gomes 
Bravo e Oliveira e Antônio Car-
los de Oliveira Júnior., percep-
ção essa que já havíamos ma-
nifestado quando das decisões 
por nós proferidas nos autos 
(...)”, escreveu. 

Rosimar Bravo e Antô-
nio Carlos Oliveira são pro-
prietários da Associação Mar-
ca para Promoção de Servi-
ço, única empresa que ainda 
mantém contratos com a pre-
feitura para gerir tanto a UPA 
como as AMEs. Segundo a pe-
tição inicial encaminhada à 
Justiça pelo MP ainda em ju-
nho pedindo a prisão do casal 
e de mais seis pessoas acusa-
das de integrar o esquema, os 
empresários ofereciam vanta-
gens a funcionários da prefei-

tura para obter os contratos 
de gestão. A Marca mantinha 
contratos com a prefeitura no 
valor de R$ 56 milhões.    

Para o magistrado, a de-
núncia endossa o que já se ti-
nha de conhecimento sobre o 
caso. “A constatação da pre-
sença de tais indícios na peça 
pórtica apenas endossa as ra-
zões por nós expostas nas de-
cisões que proferimos nos pro-
cessos, razões aquelas que das 
quais ora novamente nos va-
lemos na presente decisão, de 
maneira que o que ali disse-
mos passa a integrar o corpo 
da presente decisão para to-
dos os efeitos”, afi rma. 

Em relação ao procurador 
municipal Alexandre Magno 
Alves de Souza, o juiz acredi-
ta que ele esteja envolvido de 
fato no crime de corrupção 
passiva. “Entendo que os do-
cumentos que instruem a de-
núncia, por nós já analisados 
minuciosamente nas decisões 
proferidas nos processos (...) 
decisões essas de cujos funda-

mentos ora novamente me va-
lho, fazem presumir a existên-
cia dos delitos de corrupção 
passiva imputados a tal servi-
dor público”, escreveu.

Na mesma decisão, assi-
nada em 13 de julho, José Ar-
mando Ponte também man-
teve as prisões preventivas de 
Antônio Carlos de Oliveira Jú-
nior, Rosimar Gomes Bravo e 
Oliveira e Alexandre Magno 
Alves de Souza. O segredo de 
justiça também foi determina-
do. “Determino que no presen-
te processo se desenvolva sob 
o manto da confi dencialida-
de, em segredo de justiça, sal-
vo quanto aos dados, petições, 
decisões e demais elementos 
em relação aos quais este ju-
ízo, por decisões anteriores 
proferidas nos processos a se-
rem apensados a estes autos, 
já deferiu o levantamento do 
sigilo, devendo todas as deci-
sões deste feito serem cumpri-
das com exclusividade pela se-
nhora diretoria de secretaria 
desta Vara”, contou. 

Houve quem comemoras-
se a denúncia apresentada pelo 
Ministério Público e aceita pela 
Justiça. Nos primeiros dois pro-
cessos originados de denúncias 
diferentes, o secretário munici-
pal de Planejamento, Antônio 
Soares Luna, não teve o nome 
incluído entre os réus. Como 
titular da Seplan era ele quem 
outorizava o pagamento às Or-
ganizações Sociais e, ainda se-
gundo a petição inicial, tinha 
interesse em manter a UPA sob 
responsabilidade do município. 
Luna chegou a ser classifi cado 
pelo MP como ‘o homem do di-
nheiro’. O advogado Herácli-
to Noé Filho, que defende tan-
to Luna como o ex-coordena-
dor fi nanceiro da SMS, Francis-
co de Assis Viana, disse que se 
sente mais aliviado com a não 
inclusão dos dois clientes. Po-

rém, a priori, Luna e a Assis não 
estão totalmente livres das acu-
sações. Isso porque o MP aguar-
da a chegada de materiais e a 
conclusão da perícia em mais 
documentos para apresentar 

a terceira denúncia e principal 
denúncia. A defesa se diz tran-
quila. “O fato dos nossos clien-
tes não terem sido denuncia-
dos, se não garante 100%, pelo 
menos demonstra que não ha-

vioa provas contra eles em ra-
zão aos fatos já apontados. Sig-
nifi ca que naquele afã de achar 
culpados, o estardalhaço midi-
ático que o Ministério Público 
fez, não tinha prova contra to-
das as pessoas que foram pre-
sas”, afi rmou. 

Questionado se ainda temia 
a ‘denúncia principal’, como 
vem sendo chamado a terceira 
denúncia da operação Asspesia 
que deve ser apresentada nos 
próximos dias, o advogado afi r-
ma que prefere aguardar, mas 
não vê como existir outro tipo 
de acusação. “Os principais en-
volvidos já estão tipifi cados. 
Não entendo como principal a 
próxima. O que eu vi contra os 
meus clientes foram só ilações. 
O que a gente acredita é que os 
dois estarão fora de qualquer 
tipo de denúncia”, disse. 

 ▶ Juiz Armando Ponte é o responsável pelo processo

VANESSA SIMÕES / NJ

ASSEPSIA TEM

/ JUSTIÇA /  JUIZ ACEITA DENÚNCIA DO MINISTÉRIO PÚBLICO E ABRE 
PROCESSO CONTRA ACUSADOS DE CORRUPÇÃO NA SAÚDE MUNICIPAL

 ▶ Antônio Luna chegou a ser preso na operação

HUMBERTO SALES / NJ

DEFESA DE ANTÔNIO LUNA COMEMORA

PERPÉTUO SOCORRO VOLTARÁ
A SER SECRETÁRIA DE SAÚDE 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ainda na decisão expedida 
em 13 de julho, o juiz da 7ª Vara 
Criminal José Armando Ponte 
também revogou todas as me-
didas cautelares em desfavor dos 
investigados que não foram de-
nunciados pelo Ministério Pú-
blico. Entre eles está a secretá-
ria municipal de Saúde, Maria do 
Perpétuo Socorro Lima, que ha-
via sido afastada do cargo a pe-

dido do MP. Além de Perpétuo, 
também não tiveram nenhuma 
acusação formal até o momen-
to os investigados Th obias Bru-
no Gurgel Tavares, Antônio Soa-
res Luna e Francisco de Assis da 
Rocha Viana. Procurador pela re-
portagem, o secretário municipal 
de comunicação, Gerson de Cas-
tro afi rmou que a secretária Ma-
ria do Perpétuo Socorro recebeu 

a notifi cação de que não havia 
sido acusada formalmente na se-
gunda-feira e, no mesmo dia, co-
municou a decisão do juiz para a 
prefeita Micarla de Sousa. “A se-
cretária Maria do Perpétuo So-
corro volta para a secretaria nos 
próximos dias”, afi rmou Castro.   

EX-SECRETÁRIO
O ex-secretário municipal de 

Saúde, Th iago Trindade, também 
foi denunciado por corrupção 
passiva. Na denúncia entregue à 
Justiça, ele é acusado de receber 

vantagem indevida das empresas 
contratadas para gerir a UPA e as 
AMEs. Como o processo está em 
segredo de Justiça, o advogado 
Arsênio Pimentel não quis falar 
sobre o conteúdo da denúncias, 
mas ressaltou que Th iago Trinda-
de é inocente. “As acusações não 
prosperam. Vamos demonstrar 
na defesa que Th iago não rece-
beu nenhuma vantagem indevi-
da pelo cargo que ocupava, mas 
não quero falar sobre a denúncia 
porque o processo está sob segre-
do de justiça”, afi rmou. 

CINCO RÉUS
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Conecte-se

Lição
O comentário de Cassiano Arruda, 
diretor do NOVO JORNAL, edição 
de 13/07, serve de lição aos muitos 
que desconhecem a sinonímia e a 
acepção de determinadas palavras.
O professor retornou à Sala de 
Aulas para esclarecer - e fez muito 
bem - uma dúvida que persiste 
inclusive entre alunos do Curso de 
Comunicação, nos seus primeiros 
contatos com a Disciplina. Vale muito 
para os irresignados e leigos no 
assunto.
Confesso que mantive o entendimento 
de que publicidade e propaganda 
eram palavras sinônimas, nos 
primeiros semestres de aulas teóricas. 
Até o Professor de Publicidade 
afastar a dúvida, com seus pacientes 
esclarecimentos.
Na verdade, o que  tem ocorrido 
é muita gente arvorar-se de 
determinada formação profi ssional 
esquecendo da correlação com outras 
Ciências.
A formação em Direito - Ciências 
Jurídicas e Sociais até pouco tempo 
- não pode fi car distante da Ciência 
da Comunicação. Esta, queiram ou 
não queiram os irreverentes, é uma 
Ciência Social.
Por isso mesmo é que o profi ssional 
deve distinguir muito bem 

propaganda de publicidade, para não 
cometer deslizes no  entendimento, 
em prejuízo da aplicabilidade dos 
seus propósitos.
Ouçam-se os mestres. É bem mais 
salutar.

José Santos Diniz
Por e-mail

Justiça
Concordo em grande parte com o que 
disse Cassiano no @NovoJornalRN 
sobre lentidão da Justiça (“Justiça 
espetáculo”, comentário de Roda 
Viva da terça, 17), menos quando 
falou sobre a continuidade da prisão 
do procurador Alexandre. Ele é 
reincidente, o que pode justifi car que, 
solto, continuará a lesar os cofres 
públicos.

Peres Filho, @peresfi lho
Pelo Twitter

Televisão
Grato ao @NovoJornalRN pela matéria 
sobre os programas de Polícia. Muito 
bacana! Obg também aos repórteres 
Henrique Arruda e Vanessa Simões! 
Leio o @NovoJornalRN no tablet todo 
dia. Curto toda a turma de lá e muito 
me honra a matéria do último domingo. 
Abraço a todos!

Jacson Damasceno, @jacsondamasceno
Pelo Twitter

Oito letras
Das letras do nosso alfabeto, eu 
escolheria 8, com as quais formaria 
uma palavra, que seria a base da 
felicidade de um povo: Educação.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Reparo
Na última edição do sábado(14) foi 

veiculada na coluna Roda Viva, no 
espaço “zum zum zum” a notícia de que
a nomeação do novo Superintendente 
da CBTU em Natal se deu por indicação 
do Deputado João Maia. Fato este 
que não é verdadeiro, uma vez que o 
Superintendente João Maria Cavalcanti 
não tem relação política com o 
Deputado João Maia. Diante disso, 
gostaríamos de solicitar aos nobres 
colegas integrantes deste renomado 
meio de comunicação a correção de tal 
afi rmação, em sua próxima edição.

Raphael Albuquerque
Coordenador de Comunicação e Marketing da CBTU

Tablet
Boa madrugada: encontrar o 
@NovoJornalRN, com François Silvestre,
Tchecov e “O Jardim das Cerejeiras”.

Ivan Lira, @Ivan_Lira_RN 
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara
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Diretor Comercial Leandro Mendes
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Calamidade na saúde
A governadora Rosalba Ciarlini levou um ano e meio de admi-

nistração para sentir a necessidade de decretar estado de calami-
dade no setor de saúde pública.

Não me cabe questionar se foi tempo de mais ou se foi tempo 
de menos. Mas, acredito ser oportuno deixar claro o entendimen-
to, com certeza compartilhado por Sua Excelência, de que só esse 
reconhecimento não vai resolver absolutamente nada.

O problema é que, as consequências da ofi cialização da cala-
midade na saúde pública estão sendo tão discretas, que, até pare-
ce, nada começou a melhorar.

Se era para reconhecer a situação de calamidade e nada acon-
tecer, melhor teria sido deixar tudo como estava. Pelo menos, não 
se teria levado a população a imaginar que as coisas iriam melho-
rar de repente, poupando-a de mais uma decepção.

É brincadeira decretar situação de calamidade num setor tão 
vital quanto a saúde pública e estabelecer um prazo tão elástico 
para superá-la. A não ser que se queira, apenas, fazer de conta, 
jogo de cena,  ganhar tempo, empurrá-la com a barriga.

Calamidade, emergência ou coisa que o valham, pressupõem 
tratamento de choque, ação efetiva, concreta e urgente.

De concreto mesmo, o que chegou ao conhecimento da opi-
nião pública – não sei nem se procede – é que foram abertos 29 
leitos de enfermaria no Hospital Ruy Pereira, em Natal. Pouco de-
mais, diante de uma reconhecida situação de calamidade. Só?

Logicamente, a questão da saúde pública é um desafi o para 
qualquer governante. Aqui e, praticamente, no resto do Brasil. 
Mas, é do governante – não digo que só dele ou dela, no nosso 
caso, mas essencialmente dela, a responsabilidade de enfrentá-lo. 
Não a passos de tartaruga, como a realidade estadual indica há 
tempos, mas com a agilidade que a calamidade exige.

Não entendo porque, numa área tão essencial quanto compli-
cada como é a da saúde pública, as autoridades – historicamen-
te – têm se recusado a abrir o jogo sobre o seu custo. Por exemplo: 
qual o custo/dia da Saúde Pública do RN hoje? Quanto seria ne-
cessário para que a população passe a receber um tratamento de 
qualidade? Um tratamento digno?

Esses dados são fundamentais para que os “patrocinadores” 
encarem a questão de forma mais realista e pragmática. E aí possa-
mos perguntar a nós mesmos: Podemos ou não podemos pagar? 

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Registros

Amígdalas 
O desembargador Cláudio 

Santos, corregedor geral do Tribunal 
de Justiça potiguar, submeteu-se 
nesta segunda-feira, 16, anteontem, 
em São Paulo, a cirurgia visando a 
eliminação de um corpo estranho 
em suas amígdalas. 

Sem fraturas
Foi sem fraturas nas relações 

familiares que o técnico em 
mineração e político Galbê 
Maia, vice-prefeito de Jardim de 
Piranhas e irmão do deputado 
federal João, presidente regional 
do PR, resolveu não apoiar o 
candidato de seu clã, empresário 
Rogério Soares, o “Couro Fino”, 
à prefeitura de sua terra. Muito 
ligado ao candidato concorrente, 
comerciante Elídio Queiroz, ele 
terminou decidindo não subir a 
nenhum palanque, suspendendo 
este ano sua carreira política. 

Morte 
Um infarto matou nesta terça-

feira, 17, ontem, o comerciante 
aposentado Miguel Melo, 
mossoroense há muitos anos 
residente em Natal, onde seu fi lho 
Marlon tem brilhado como corretor 
de imóveis. 

Na frente 
A exemplo do presidente 

regional do PDT, advogado, ex-
prefeito e ex-deputado Carlos 

Eduardo Alves, em Natal, a 
candidata do PSB à prefeitura 
de Mossoró, deputada estadual 
Larissa Rosado, experimentou 
queda entre a penúltima e a mais 
recente pesquisa sobre a sucessão 
da enfermeira Fafá Rosado, sua 
prima, no governo de sua cidade 
realizadas pelo instituto Certus. 
Ela estava cerca de 20% acima da 
principal concorrente, vereadora 
Cláudia Regina Azevedo (Dem), 
na sondagem encomendada 
pelo blogueiro e jornalista Carlos 
Santos, para uma diferença de 
apenas 11%.      

Buraqueira 
Usuários da rodovia estadual 

entre João Câmara e Touros não 
perdoam a governadora Rosalba 
Ciarlini pelo abandono que impôs à 
rodovia, sonegando-lhe um mínimo 
de manutenção. Considerando-a 
uma tábua de pirulitos, dizem que 
o pior trecho é o mais próximo a 
João Câmara. Muito usada por 
carretas pesadas atraídas pelos 
investimentos na implantação de 
geradores de energia eólica, a 
parte que demanda a Riacho Seco 
é a mais estragada.   

União 
Constatando que a ex-prefeita 

Gorete Leite está enfrentando 
difi culdades para empinar sua 
candidatura à sucessão do 
empresário Ariosvaldo Targino 
como prefeito de João Câmara, 
adeptos do vereador Pedro França, 

candidato pelo PR, trabalham no 
sentido de persuadi-la a se retirar 
do páreo para unir as oposições e 
assim impedir que o burgomestre 
fi que mais quatro anos no poder.     

Para ganhar
Receita de um crítico do 

advogado, ex-prefeito e ex-
deputado Carlos Eduardo Alves, 
presidente regional do PDT e líder 
absoluto em todas as pesquisas 
sobre a sucessão da prefeita de 
Natal, jornalista e artista Micarla de 
Souza: se os outros integrantes da 
família Alves resolverem mesmo 
evitar que “Táta” reconquiste a 
prefeitura, o remédio é substituir 
o deputado estadual Hermano 
Morais pelo seu colega Walter 
Alves como o candidato do PMDB 
à chefi a da municipalidade. Além 
de não atrair restrições, “Valtinho” 
é indicado por ser o fi lho e herdeiro 
político do maior eleitor de Natal, 
o ministro da Previdência, senador 
Garibaldi Alves Filho (PMDB).

Zerado
O cateterismo a que o médico 

e político Jaime Callado, teve que 
se submeter nesta segunda-feira, 
16, anteontem, no Natal Hospital 
Center, na capital potiguar, atestou 
que seu coração está melhor do 
que pensavam os médicos que o 
assistiam durante o checape que 
recomendou esta intervenção. 
Ele já voltou a comandar a 
movimentação de rua pela sua 
reeleição como prefeito de São 

Gonçalo do Amarante. 

Aluizio
Ainda não se viu em Natal 

qualquer referência a uma 
programação para marcar o 
transcurso, no próximo dia 11, 
do aniversário de nascimento do 
maior líder nascido no Rio Grande 
do Norte, o jornalista e político 
Aluizio Alves. 

Elegível 
Analistas da situação 

pré-eleitoral em Macaíba se 
impactaram esta semana com a 
informação de que o médico e ex-
prefeito Fernando Cunha, candidato 
a prefeito pelo PMN, conquistou 
no juízo de segunda instância a 
declaração de sua elegibilidade, 
que havia sido anulada pela 
câmara municipal. Pelo que dizem, 
se a justiça não o impediu, só um 
fato novo de grandes proporções 
pode impedir Fernando de vencer 
o pleito de outubro, pois ganha de 
muito longe em todas as pesquisas 
eleitorais divulgadas em Macaíba 
com respaldo na legislação em 
vigor.   

Chegando 
O arcebispo emérito Dom 

Heitor de Araújo Sales é esperado 
nesta quarta-feira, 18, hoje, em 
Fortaleza, para integrar-se ao retiro 
religioso anual que compartilham 
ali, de anteontem até depois 
de amanhã, todos os padres 
vinculados à arquidiocese de Natal.

Desde o último fi m de semana internautas amigos chamam minha atenção 
para uma mensagem em que, segundo dizem, o ex-presidente Lula da Silva, hoje 
ainda o maior líder político no Brasil, apareceria pedindo aos brasileiros desculpas 
pela ladroagem que se tornou conhecida como o escândalo do “Mensalão”. 
Lastimavelmente, não consegui conhecer a mensagem, e ainda não sei se é 
montagem ou depoimento real com esta intenção. 

Se for verdadeira, trata-se de uma guinada extraordinária na estratégia que Lula e 
os réus do processo ensejado pelas investigações a respeito da utilização de recursos 
governamentais disfarçados pelo pedágio em bancos e agências de publicidade para 
a compra de apoios para o então presidente no Congresso Nacional. 

Como de esmola grande o cego desconfi a, não faço fé nesta guinada, pois 
o que Lula e seus áulicos têm feito é tentar passar com um trator por cima do 
Supremo Tribunal Federal, que agendou para 2 de agosto próximo o início do 
julgamento do mensalão.

Toda sorte de agressões tem sido esgrimida contra a corte, e a pior delas 
foi a tentativa de intimidar individualmente seus integrantes com verdadeiras 
chantagens, como se viu naquela conversa espúria que Lula manteve com 
o ministro Gilmar Mendes. Há poucas semanas, o líder da quadrilha dos 
mensaleiros, o advogado, ex-deputado e ex-ministro José Dirceu, que responde 
em liberdade, procurou, durante congresso de estudantes em Fortaleza, criar uma 
nova versão dos “caras-pintadas” para levarem o povo às ruas com o objetivo de 
enquadrar os ministros do STF. 

Como se fosse pouco, um ex-ministro da Justiça, o advogado Márcio Soares 
Bastos, transformado em defensor dos mensaleiros, passou a pregar país afora uma 
série de afi rmações que expõem a preparação do julgamento como uma reedição, 
pela justiça, das cassações ilegítimas impostas no auge do obscurantismo pela farda, 
sem que adotasse o respeito ao contraditório e à garantia do direito de defesa. 

Toda esta pressão com o objetivo de impedir a justiça de agir com liberdade 
está tomando corpo num Brasil que, infelizmente, ainda não reage. Ninguém 
ergue a voz, por exemplo, para desmentir Lula e Márcio Bastos quando 
estranham o açodamento com que o STF procura realizar o julgamento. Os 
crimes teriam sido cometidos há sete anos e o brasileiro comum reclama porque 
no país a justiça é lerda. Se neste caso ela está procurando agir e os réus querem 
impedi-la na esperança de ser benefi ciados pela prescrição dos crimes, o que 
haveria de errado? A justiça precisa de liberdade para agir – do contrário o Brasil 
estará se transformando numa Venezuela chavista.

A JUSTIÇA PRECISA TER 
LIBERDADE PARA AGIR 
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DINARTE ASSUNÇÃO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

NO PRIMEIRO ANO de eleições mu-
nicipais em que passa a vigo-
rar a redação dada pela Lei nº 
12.034, de 2009, que estipula 
cota de participação por gêne-
ro na disputa proporcional, cin-
co das nove coligações e mais 
dois partidos que disputam va-
gas na Câmara Municipal não 
atenderam a determinação de 
preencher o mínimo de 30% e 
o máximo de 70% para candi-
daturas de cada sexo. O Minis-
tério Público Eleitoral já avisou 
que vai cobrar o equilíbrio exi-
gido por lei.

De acordo com o sistema de 
Divulgação de Registro de Can-
didaturas 2012 do Tribunal Re-
gional Eleitora (TRE), apenas 
133 (28,29%) dos 475 poten-
ciais candidatos à Câmara são 
mulheres.

A regra em vigor não obriga 
necessariamente que os percen-
tuais mínimos sejam preenchi-
dos por pessoas do gênero fe-
minino. Mas como a participa-
ção na política é predominan-
temente masculina, a medida 
passou a ser encarada como es-
tímulo à participação da mu-
lher, e motivou ainda o surgi-
mento de “candidatos laranjas”, 
chamados para o cumprimento 
dos percentuais fi xados.

A coligação que lidera a par-
ticipação feminina é a “Trans-
formar Natal I”, do grupo de 
Rogério Marinho (PSDB). For-
mada por fi liados do DEM e 
PSDB, a chapa tem 45 mem-
bros, dos quais 19 são mulhe-
res, uma fatia que represen-
ta 42% do grupo. Coinciden-
temente, a “Transformar Na-

tal II” (PSL, PTdoB, PRP, PTB, e 
PRTB) é a que menos tem par-
ticipação da mulher, cuja repre-
sentação está baseada em três 
(11%) das 24 pessoas que estão 
na composição.

Outras duas coligações que 
atendem à determinação da lei 
cumpriram à risca o percentu-
al fi xado. A “Frente Ampla de 
Esquerda” (PSOL e PSTU) e a 
“União por Natal III” (PHS e 
PTN) dedicaram 30% de suas 
vagas às mulheres. Já a “União 
por Natal I” (PDT e PSB) fi xou o 
percentual em 29,78%, mas a le-
gislação considera que frações 
acima de 0,5% devem ser apro-

ximadas para o valor seguinte.
Há coligações inteiras que 

desobedecem o princípio estabe-
lecido em lei. Na três subdivisões 
da “Natal Merece Respeito”, de 
Hermano Morais (PMDB), o per-
centual mínimo de paridade de 
gênero não é obedecido. Na “Na-
tal Merece Respeito I” (PMDB 
e PR), 28,57% são mulheres; na 
II (PMN, PSDC, PRTB e PSC), 
28,12%; a III (PP e PTC) reservou 
25,86% das vagas para elas.

Das três coligações que 
apoiam Carlos Eduardo Alves 
(PDT), apenas a “União por Na-
tal II” não se enquadrou no de-
terminado pela lei. PC do B, 

PRB, PPL, PPS, e PSD registram 
em conjunto o nome 14 mulhe-
res, 25,45% dos 55 nomes que 
integram o grupo.

O PV o PT também não 
cumpriram até aqui o que pre-
vê a legislação. Os verdes regis-
traram bloco de candidatura 
formado por 31 membros, dos 
quais oito (28,8%) são mulhe-
res. Já o Partido dos Trabalha-
dores tem 28,12% de seus qua-
dros dedicados à participação 
feminina. O PT registrou 32 pe-
didos de candidatura. A úni-
ca postulação do PCB, último 
partido do quadro eleitoral, é 
masculina.

A assessoria de imprensa da 
Procuradoria Regional Eleitoral 
no Rio Grande do Norte infor-
mou que o órgão deverá ingres-
sar contra os partidos e coliga-
ções que não atenderem aos ín-
dices fi xados por lei. Segundo o 
informado, o prazo para as re-
presentações em Natal termi-
naram sexta-feira e se estende-
ram até segunda-feira passada 
nas zonas eleitorais do interior.

Em caso de representação, 
os partidos deverão ajustar os 
percentuais, excluindo candi-
daturas masculinas ou acres-
centando femininas, até alcan-
çar o equilíbrio.

Para o cientista político 
Antonio Spinelli, a baixa 
participação da mulher está 
enraizada no simbolismo da 
sociedade baseada no papel do 
homem como provedor, ou seja, 
o problema é cultural. “Isso tem 
raízes muito antiga. Taízes no 
próprio processo de constituição 
da humanidade, mas não há 
determinismo biológico. Só a 
cultura pode mudar isso”.

Para modifi car o quadro, 
é preciso que a sociedade se 
desvencilhe da noção de que o 
homem é necessariamente o 
provedor. Outro fator contributivo 
para a pouca expressividade 
da mulher na política, defende 
Spinelli, são as atividades 
profi ssionais que lhe oferecem 
estabilidade e carreira no 
mercado.

O cientista político defende a 
política de cota e a afasta a tese 
de acirramento do preconceito. 
“Acho que uma cota de 30% é 
razoável. O que eu percebo é que 
os partidos têm difi culdades de 
preencher a cota, talvez porque 
o engajamento da mulher na 
política não seja expressivo.  A 
política de cotas poder ser um 
estimulante para isso”

QUESTÃO É 
CULTURAL, 
ANALISA CIENTISTA 
POLÍTICO

O QUE DIZ A LEI

LEI Nº 9.504/97:
…

Art. 10. Cada partido 
poderá registrar candidatos 
para a Câmara dos Deputados, 
Câmara Legislativa, Assembléias 
Legislativas e Câmaras 
Municipais, até cento e cinqüenta 
por cento do número de lugares a 
preencher.

…

§ 3o  Do número de vagas 
resultante das regras previstas 
neste artigo, cada partido ou 
coligação preencherá o mínimo 
de 30% (trinta por cento) e o 
máximo de 70% (setenta por 
cento) para candidaturas de cada 
sexo. (Redação dada pela Lei nº 
12.034, de 2009)

SITUAÇÃO DAS COLIGAÇÕES 
EM NATAL

QUEM JÁ CUMPRIU
 ▶ TRANSFORMAR NATAL I: 45 

- PSDB (32) e DEM (13) - 19 
mulheres (42%)

 ▶ UNIÃO POR NATAL I (PDT e 
PSB): 47 membros - 14 mulheres 
(30%)

 ▶ FRENTE AMPLA DE ESQUERDA 
(PSOL e PSTU): 13 membros - 4 
mulheres (30%)

 ▶ UNIÃO POR NATAL III (PHS e 
PTN): 50 membros - 15 mulheres  
(30%)

QUEM PRECISA SE 
ADEQUAR

 ▶ NATAL MERECE RESPEITO I 
(PMDB e PR): 49 membros  - 14 
mulheres (28,57%)

 ▶ NATAL MERECE RESPEITO 
II (PMN, PSDC, PRTB e PSC): 
64 membros - 18 mulheres 
(28,12%)

 ▶ NATAL MERECE RESPEITO III 
(PP e PTC): 58 membros - 15 
mulheres (25.86%)

 ▶ UNIÃO POR NATAL II (PC 
do B, PRB, PPL, PPS e PSD): 
55 membros - 14 mulheres 
(25,45%)

 ▶ TRANSFORMAR NATAL II (PSL 
PTdoB , PRP, PTB e PRTB): 24 
membros - 3 mulheres (11%)

 ▶ PT: 32 membros - 9 mulheres 
(28,12%)

 ▶ PV: 31 - 8 mulheres - (28,80%)

As duas únicas vereadoras da 
Câmara Municipal de Natal divi-
dem o plenário com atuação de 
mais 19 colegas. Com a expansão 
de 21 para 29 vagas no Legislati-
vo, Júlia Arruda e Sargento Regina 
(PDT) apostam em mais presen-
ça feminina na Casa. Para a pe-
detista, mesmo a mulher estan-
do preparada para a vida política, 
ela encontra pouco apoio dentro 
dos partidos. Regina observa, en-
tretanto, que, uma vez no poder, a 
mulher faz um exercício de supe-
ração. “Até pra mostrar um bom 
trabalho e mostrar seu valor, ela 
busca foco em educação, ques-

tões sociais, valorização da vida”, 
comenta a vereadora.

Colega na bancada de oposi-
ção, a vereadora Júlia Arruda vai 
além da crítica aos partidos. Ela 
observa que a própria mulher é 
quem se exime de participar dos 
movimentos sociais e estudan-
tis, um dos acessos à vida política. 
Júlia relata ainda esforço além do 
normal para o exercício do man-
dato. “O esforço é maior para que 
a gente desconstruir estereótipos 
e conseguir credibilidade. A mu-
lher é mais questionada, mas por 
outro lado é menos corruptível”, 
afi rmou.

A professora Amanda Gurgel 
(PSTU), candidata que fi cou co-
nhecida quando criticou a Edu-
cação em um vídeo que foi parar 
no Youtube, analisa que o quadro 
de pouca participação das mu-
lheres se deve à conjuntura eco-
nômica e cultural. Para ela, o es-
tabelecimento de cotas não deve 
ser visto como incentivo à parti-
cipação dos “candidatos laran-
jas”, mas como estímulo à atua-
ção feminina.

A tese é que o princípio de pa-
ridade de gêneros obriga os parti-
dos a abrirem espaço para partici-
pação da mulher. “No PSTU, a nos-
sa atuação é diária, de vivência do 
partido. Nossas candidatas são re-
ais, mulheres que estão no cotidia-
no da atividade política”, defendeu.

Os partidos que não atende-
ram ao previsto em lei preten-
dem equilibrar os índices acres-
centando mais nomes femini-
nos à lista. Nas coligações “Natal 
Merece Respeito”, a ideia é não 
permitir a saída de potenciais 
candidatos.

Conforme explicou a coorde-
nadora da coligação - e candida-
ta - Áurea Albuquerque, a maio-
ria das mulheres que compõe o 
quadro chegou ao pleito por in-
teresse próprio. “Não só para fa-
zer parte e bater esteira, mas 
para disputar mesmo”, comen-
tou. Por outro lado, ela reconhe-
ce que o partido precisou con-
vencer fi liadas para ingressarem 
na disputa tentando atingir o ín-
dice de 30%, o que ainda assim 
não foi possível.

Mesmo os partidos que con-
seguiram cumprir a legislação 
tiveram difi culdades. “É mui-
to difícil a participação da mu-
lher. Elas têm uma resistência 
muita grande em ter mandato. 
É uma resistencia cultural. Com 
esforço, conseguimos conven-
cer 12 mulheres para disputa”, 
observou o presidente do dire-

tório municipal do PSDB, Rinal-
do Barros. Entre os ouvidos pelo 
NOVO JORNAL, ele é o único que 
se mostrou contrário à políti-
ca de cotas. O argumento é que 
a obrigatoriedade não se baseia 
em isonomia e reforça o sentido 
de exclusão contra a participa-
ção das mulheres.

Na União por Natal I, a di-
fi culdade também foi senti-
da, mas a coligação conseguiu 
cumprir a determinação previs-
ta pela lei. O secretário estadual 
do PSB, um dos que fazem par-
te da chapa, Augusto Brandão, 
explica que a legenda estimula 
a participação feminista através 
de movimento dentro do próprio 
partido. 

Nas eleições deste ano, o par-
tido será um dos que mais terá 
expressividade feminina. A única 
mulher que fi gura em chapa ma-
joritária, a ex-governadora Wil-
ma do Faria, é da legenda, que 
detém ainda o mandato da ve-
readora Júlia Arruda e terá uma 
mulher, a deputada estadual La-
rissa Rosado, com chances reais 
de vitória, disputando a Prefeitu-
ra de Mossoró.

PARTIDOS DIZEM QUE É DIFÍCIL 
CONSEGUIR MULHERES

VEREADORAS APOSTAM EM 
MAIS MULHERES NA CASA

 ▶ Regina: pouco apoio nos partidos

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Júlia: desconstruir estereótipo

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Amanda: candidata do PSTU

HUMBERTO SALES / NJ

GUERRA DOS
/ GÊNERO /  CINCO COLIGAÇÕES E DOIS PARTIDOS 
EM NATAL NÃO CUMPREM LEI QUE ESTIPULA COTA 
DE HOMENS E MULHERES ENTRE OS CANDIDATOS

SEXOS

 ▶ Justiça Eleitoral irá notifi car partidos que não se enquadram na lei

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,022

TURISMO  2,090
0,95%

53.909,47
2,484 0,08%8%

O superintendente da Área 
de Políticas de Desenvolvimento 
do Banco do Nordeste (BNB), 
José Rubens Dutra Mota, disse 
que terão direito à redução do 
percentual mínimo de 25% 
proposto para a liquidação 
das dívidas pelo equivalente 
fi nanceiro cerca de 53 mil 
clientes com operações no 
Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordeste 
(FNE). 

José Rubens Dutra Mota 
explicou que a proposta é 
específi ca para pessoas elegíveis, 
ou seja, que são objeto de 
demanda judicial do Banco 
porque estão inadimplentes 
com os empréstimos tomados 
com recursos do FNE. Ele disse 
que  a instituição ainda não tem 
um levantamento do número de 
clientes por estados. Informou 
que o Banco vai analisar cada 
caso em separado. 

A Resolução 030/2010 
do Conselho Deliberativo da 
Sudene (Condel) regulamenta 
a liquidação de dívidas do 
Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordeste 
(FNE) pelo equivalente 
fi nanceiro do valor atual dos 

vens passíveis de penhora 
vai benefi ciar clientes com 
operações no FNE e que devem 
ao Banco em diversas situações 
como dívida em atraso em 
junho de 2009 e que estejam em 
cobrança judicial em 13 de julho 
de 2012.

Com a medida aprovada 
pelo Condel, terá direito a 
renegociar nos termos da 
Resolução, clientes cujo 
patrimônio (bens passíveis de 
penhora) seja inferior ao valor 
da dívida. De acordo com o 
superintendente da Área de 
Políticas de Desenvolvimento, 
o BNB vai fazer uma pesquisa 
patrimonial para identifi car os 
bens do cliente e avaliá-los. 

O cliente também deverá 
comprovar que está em dia 
com a Receita Federal para se 
enquadrar no benefício dos 
25%. Para isso, basta apresentar 
a Declaração do Imposto 
de Renda dos últimos três 
anos. Vencidos os trâmites 
burocráticos, a dívida poderá 
ser liquidada no mínimo, 
pelo do patrimônio ou pelo 
valor equivalente a 25% do 
valor da dívida (encargos de 
normalidade). 

A REDUÇÃO DE 30% para 25% do va-
lor real do patrimônio que os pro-
dutores rurais dão como garan-
tia para dívidas contratadas com 
recursos do Fundo Constitucio-
nal de Financiamento do Nordes-
te (FNE) deve reduzir os índices de 
inadimplência junto ao Banco do 
Nordeste no Rio Grande do Norte. 

A proposta foi feita pela go-
vernadora Rosalba Ciarlini na reu-
nião na 15ª reunião do Conselho 
Deliberativo (Condel) da Sudene, 
na sexta-feira passada. O objetivo, 
segundo o secretário de Agricul-
tura e Pesca do RN, Betinho Rosa-
do, é reduzir os índices de inadim-
plência e aumentar a demanda 
por novos empréstimos. 

O secretário Betinho Rosa-
do explicou que nos últimos anos 
poucos tomadores de emprésti-
mos conseguiram negociar com o 
BNB que apresentava uma dívida 
muita alta em relação ao valor ori-
ginal tomado emprestado.

A dívida aumenta, comentou 
o secretário, porque a cada atra-

so no pagamento das parcelas, o 
Banco incide juros de mora e taxas 
de inadimplência em um volume 
tal que o tomador fi ca sem condi-
ções de honrar com seus compri-
missos. Apesar de as taxas de em-
préstimos do BNB serem boas, aos 
níveis de 7% a 12% ao ano, quan-
do não se paga, as taxas aumen-
tam o custo da dívida entre 38% e 
60%. “Praticamente dobra”, ates-
tou o secretário. 

O Banco publicou a Resolu-
ção nº 030/2010 que regulamenta 
a liquidação de dívidas com o FNE 
pelo equivalente fi nanceiro do atu-
al valor de bens passíveis de penho-
ra em 30%, mas na última reunião 
do Conselho Deliberativo da Sude-
ne, Rosalba Ciarlini propôs 25%. 

Apesar de aprovada a alteração, 
no prazo de 180 dias o Banco deve-
rá apresentar aos Conselho Delive-
rativo da Sudene, um relatório so-
bre os impactos que a redução dos 
juros provocou sobre a recupera-
ção das dívidas. “Se não for posi-
tivo vamos propor uma redução 
maior”, disse o secretário. Agora, se 
a operação for contratada a 12% ao 
ano, o cálculo será feito sobre esse 

valor. “Sem a gordura das taxas”, 
avaliou o coordenador da Assesso-
ria Técnica da Secretaria, Eribaldo 
Cabral.  

Quem fazia um emprésti-
mo  no valor de R$ 100 mil e dava 

como garantia uma propriedade 
no valor de R$ 1 milhão, por exem-
plo, e em três ou quatro anos fi ca-
va inadimplente, o valor da dívida 
ultrapassava o valor do bem pe-
nhorado. Agora, o Banco tirou as 

gorduras e a dívida passará a ser os 
R$ 100 mil mais as taxas normais 
de mercado. “Isso reduz o valor da 
dívida e abre espaço para que as 
pessoas possam negociar suas dí-
vidas para liquidar o empréstimo”, 

enfatizou Betinho Rosado. 
O grande problema no mode-

lo atual de empréstimo, na opinião 
do secretário, é o grande  núme-
ro de exigência feita aos produto-
res rurais. Ele dá  como exemplo 
uma linha de crédito que o Gover-
no Federal disponibilizou, atraves 
do BNB, para o pequeno agricul-
tor. “Era interessante em todos os 
aspectos. O empréstimo de até R$ 
12 mil com taxas de juros de 1% 
ao ano, três meses de carência  e 
rebate de 40% para quem conse-
guir pagar no prazo estabelecido. 
Quem toma R$ 10 mil, paga so-
mente R$ 6 mil. Muito interessan-
te, não tem coisa melhor do que 
isso”. O problema é que o público 
alvo já está endividado e não tem 
como tomar novos empréstimos. 
No RN, para essa linha de crédi-
to, foram concretizadas apenas 40 
operações e 180 estão em anda-
mento. Uma procura muito bai-
xa por causa do índice de inadim-
plência e as exigências do Banco. 
Com essa  modifi cação pode pro-
vocar a retomada de empréstimo 
porque vai permitir os inadim-
plentes liquidarem suas dívidas. 

LIVRANDO 5% DA DÍVIDA
/ FINANÇAS /  PROPOSTA FEITA PELO GOVERNO DEVE BENEFICIAR 53 MIL CLIENTES DO BNB QUE ENFRENTAM DIFICULDADES PARA QUITAR EMPRÉSTIMOS 

PROPOSTA É ESPECÍFICA 
PARA ELEGÍVEIS

Condições para 
renegociação das 
dívidas com o 
FNE do BNB

 ▶ Clientes em operações 
FNE

 ▶ Clientes em atraso em 
junho/2009

 ▶ Que estejam sendo 
cobrados judicialmente 
pelo BN  em 13 de julho 
de 2012

 ▶ Quem possuam 
patrimônio (bens passíveis 
de penhora) inferior ao 
valor da dívida no Banco

 ▷ O BNB fará pesquisa 
patrimonial para 
identifi car os bens do 
cliente e fazer uma 
avaliação dos mesmos

 ▷ O cliente deverá 
apresentar Declaração 
do Imposto de Renda 
dos últimos 03 anos

 ▷ A dívida poderá 
ser liquidada, no 
mínimo, pelo valor do 
patrimônio ou pelo 
valor equivalente 
a 25% do valor da 
dívida (encargos de 
normalidade)

 ▷ Os clientes devem 
procurar sua agência 
do BNB para maiores 
informações ou 
ligar para o CLIENTE 
CONSULTA (0800-728 
3030)

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Agora, agricultores poderão negociar sem a gordura das taxas

 ▶ Betinho Rosado explica que mudança diminui valor da dívida

53 MIL

É a estimativa de 
clientes que poderão ser 

benefi cidos com a medida

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Mesmo com a garantia de 
Volney Zanardi de que o Ibama 
local não iria mais atrapalhar o 
desenvolvimento do Rio Grande 
do Norte, alguns membros da 
classe empresarial ainda sem 
mantém descrentes em relação à 
liberação dos empreendimentos 
da Via Costeira. Mário Barreto, 
sócio do Hotel Via do Mar, é 
um dos que só acreditará na 
mudança que puder vê-la com os 
próprios olhos.

“Há dois anos atrás eu estive 
em uma reunião em Brasília 
com o Ibama sobre o mesmo 
assunto, e até agora nada foi 
feito. Eu não acredito mais”, 
conta o empresário. Na opinião 
de Barreto, o Ibama potiguar não 
é comprometido com a cidade 
e as mudanças só acontecerão 
quando a classe política se 
mobilizar em conjunto com 

os empresários. “O Ibama está 
impondo um excesso de limites, 
e os políticos precisam atuar em 
conjunto com os empresários 
para que isso possa ser mudado”, 
explica.

O empresário não poupa 
críticas à maneira como o Ibama 
do Rio Grande do Norte tem 
se portado em relação à Via 
Costeira. “O pior inimigo do meio 
ambiente é a miséria, e a miséria 
é o resultado das restrições que o 
pessoal Ibama impõe à ocupação 
da Via Costeira. Ao impedir a 
geração de emprego e renda, o 
Ibama é o maior produtor de 
miséria do estado”, acusa Barreto. 
“Natal é um produto turístico 
que está envelhecido e precisa 
ser renovada, como qualquer 
outro produto”.

Outro que ainda possui 
ressalvas em relação ao tópico 

é Ramzi Elali, proprietário do 
Natal Mar Hotel, o primeiro 
estabelecimento que foi 
construído na Via Costeira. 
“Assim como São Tomé, só vou 
acreditar quando ver liberações 
das licenças. E, se não forem 
liberadas agora, não vai dar 
para que a construção desses 
hotéis seja concluída antes da 
Copa”, afi rma. Ainda assim, 
o empresário não nega que a 
declaração de Zanardi representa 
uma esperança para que a 
situação da Via Costeira mude. 

“Nosso turismo estava 
parado há bastante tempo. Essa 
sinalização do Ibama nacional 
pode representar uma mudança. 
Além disso, com o decreto de 
calamidade pública anunciado 
pela prefeita para o calçadão de 
Ponta Negra, irão chegar mais 
recursos da União para Natal. 

É a hora de toda a sociedade se 
unir para ajudarmos o RN a se 
desenvolver”, comenta Elali.

Mesmo no caso da liberação 
dos empreendimentos da Via 
Costeira, o proprietário do 
Natal Mar Hotel alerta que é 
preciso fi car atento à ocupação 
dos terrenos restantes. De 
acordo com Elali, é improvavél 
que sejam construídos novos 
estabelecimentos hoteleiros 
além dos previstos devido à 
localização dos terrenos, muito 
próximos do nível do mar. “Por 
causa das restrições que isso 
implica, não daria para construir 
um hotel deporte sufi ciente 
nesses locais. O governo precisa 
investir em estacionamentos, 
áreas de lazer, praças 
gastronômicas e estruturas de 
acesso à praia para o potiguar”, 
conclui.

O presidente do Sindicato 
da Indústria da Construção Ci-
vil do RN (Sinduscon-RN), Arnal-
do Gaspar Júnior, também desta-
ca os benefícios que a liberação da 
Via Costeira representa e afi rma 
não estar surpreso com o posicio-
namento do Ibama nacional. “Eu 
não tinha a menor dúvida de que 

quando esse assunto fosse para 
Brasília iriam entender a situação. 
São 1.300 hectares de Via Costeira, 
mas apenas 150 estão sendo usa-
dos, menos que os 15% a 20% es-
perados em uma área do gênero. 
Além dos empregos, os seis em-
preendimentos travados podem 
gerar até R$ 20 milhões anuais de 

imposto. O benefício é para toda 
a sociedade”, resume o sócio do 
Ocean Palace Hotel Resort.

Arnaldo Gaspar Júnior tam-
bém elogia a postura que o NOVO 
JORNAL em sua abordagem sobre 
o tema da ocupação da Via Costei-
ra. “Foi uma bandeira bacana le-
vantada pelo jornal. A Via Costei-

ra tem tudo para se tornar ainda 
mais importante do que já é para 
a cidade, então é importante que 
o assunto seja discutido. Como 
vamos ocupar os terrenos restan-
tes da Via Costeira, por exemplo? 
Essa confusão teve o lado positivo 
de levar questionamentos como 
esse à tona”, assinala.

RETOMANDO A VIA DO

/ TURISMO /  APÓS DECLARAÇÃO DO IBAMA NACIONAL, EMPRESÁRIO QUE HAVIA DESISTIDO DE 
HOTEL NA VIA COSTEIRA AFIRMA QUE VAI RETOMAR DE IMEDIATO O PROJETO

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

DESENVOLVIMENTO
UM INVESTIMENTO DE R$ 55 milhões 
que empregará 860 potiguares 
e, de quebra, somará mais 800 
leitos na rede hoteleira do Rio 
Grande do Norte. O hotel, que 
fi cará ao lado do Sehrs, é um 
empreendimento do empresário 
e presidente nacional da 
Associação Brasileira de Indústria 
de Hotéis (ABIH), Enrico Fermi; e 
até pouco tempo parecia não ter 
chances de sair do papel. Tudo 
devido a um relatório conjunto 
de avaliação técnica ambiental, 
coordenado pela Advocacia Geral 
da União, que proibiu qualquer 
construção no local. 

Mas ontem, após tomar 
conhecimento de que o 
presidente nacional do Ibama, 
Volney Zanardi, teria afi rmado 
que o Instituto não frearia mais o 
desenvolvimento no Rio Grande 
do Norte, o empresário afi rmou 
que vai retomar de imediato o 
projeto. “Por causa da difi culdade 
em conseguir as licenças e da 
insegurança jurídica que existe 
ao se investir na Via Costeira, 
decidimos deixar o projeto 
em stand-by. Agora, vamos 
retomá-los e poder dar início às 
construções quando as licenças 
forem liberadas”, conta Fermi.

Seu futuro empreendimento 
é um dos seis que ainda não 
conseguiram sair do papel por 
causa das difi culdades impostas 
pelo Ibama estadual. Juntos, 
esses empreendimentos - que 
representam um investimento 
de cerca de R$ 380 milhões do 
setor privado - injetariam 1.500 
leitos de hotéis somente na Via 
Costeira, além de garantir o 
emprego de um sem-número de 
potiguares. Somente o hotel de 
Fermi, por exemplo, empregará 
360 potiguares em sua operação 
e 500 durante sua construção. 
O posicionamento de Volney 
Zanardi renovou as esperanças 
do empresário em relação ao 
desenvolvimento da Via Costeira 
- e ele garantiu que os projetos de 
seu futuro empreendimento serão 
retomados de imediato.

Ao elaborar o 
empreendimento, o empresário 
tinha a expectativa de que o hotel 
fi casse pronto antes da Copa do 
Mundo 2014. Com a sinalização 
positiva do Ibama nacional, o 
sócio do Natal Praia Hotel ainda 
acredita ser capaz de cumprir 
essa meta. De acordo com o ele, 
a postura que o Ibama potiguar 
assumia era uma verdadeira 
agressão ao empreendedor. 
“Estavam remoendo os 
detalhe de um projeto que foi 
elaborado há 35 anos”, opina 
o empresário, referindo-se ao 
projeto de ocupação da Via 
Costeira. “Não podemos pensar 
no desenvolvimento turístico do 
Rio Grande do Norte com a Via 
Costeira bloqueada. A região de 
Ponta Negra já está sufocada. 
Caso os empreendimentos sejam 
liberados, serão garantidos mais 
empregos aos potiguares e o 
estado terá capacidade de atrair 
mais turistas”, destaca.

Além da viabilização dos 
seis empreendimentos que 
estavam emperrados, Fermi 
acredita que a liberação da 
Via Costeira pode servir para 
atrair outros investidores para o 
estado. Para o empresário, o RN 
não oferece a mesma segurança 
jurídica que os outros estados 
oferecem para o empreendedor 
e a liberação será um primeiro 
passo para mudar essa 
realidade. “Agora, vamos poder 
voltar para o jogo e expandir 
nossa rede hoteleira”, afi rma o 
empreendedor, explicando que 
novos investidores podem vir em 
breve para aproveitar o Pró-Copa, 
linha de investimentos para a 
Copa do Mundo disponibilizada 
pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (Bndes) até o mês de 
dezembro.

IMPORTÂNCIA DO DEBATE

ELES SÓ ACREDITAM VENDO

 ▶ Enrico Fermi está entre os otimistas  com a declaração...  ▶ ... Do presidente nacional do Ibama, Volney Zanardi

 ▶ Via Costeira volta a ter a possibilidade de contar com mais seis empreendimentos que vão gerar 1500 novos leitos

O APOIO DE VOCÊS 
FOI MUITO GRANDE. 
VÁRIOS DOS 
ARGUMENTOS QUE 
APRESENTAMOS 
AO PRESIDENTE 
DO IBAMA 
NACIONAL FORAM 
LEVANTADOS PELO 
NOVO JORNAL”

Renato Fernandes
Secretário de Turismo

SECRETÁRIO 
ELOGIA PAPEL 
DA IMPRENSA

O secretário estadual de 
Turismo, Renato Fernandes, 
elogiou as mais de 10 
reportagens realizadas pelo NOVO 
JORNAL desde abril deste ano 
sobre os empecilhos postos pelo 
Ibama potiguar para a liberação 
dos empreendimentos da Via 
Costeira. “O apoio de vocês 
foi muito grande. Vários dos 
argumentos que apresentamos 
ao presidente do Ibama nacional 
foram levantados pelo NOVO 
JORNAL”, relata.

De acordo com o secretário, 
todo o histórico da concepção 
da Via Costeira, incluindo a 
construção do Parque das Dunas 
como compensação ecológica, 
foi apresentado a Volney Zanardi. 
Os argumentos apresentados por 
Fernandes para a liberação da 
via incluíram os de que a região 
não pode ser considerada uma 
Área de Proteção Permanente 
(APP) - justifi cativa usada pelo 
superintendente do Ibama local, 
Alvamar Queiroz, para taxar a 
Via Costeira de “erro ecológico” 
- por conta das estruturas que 
já estão localizadas lá. Além 
disso, o secretário apresentou 
a documentação referente às 
licenças ambientais dos seis 
hotéis emperrados para mostrar 
que o único órgão que discordou 
da liberação das licenças foi 
o Ibama estadual. Segundo 
Fernandes, o prazo dado por 
Zanardi para que se analise toda 
a documentação referente ao 
assunto e, por fi m, se defi na de 
uma vez por todas a liberação ou 
não dos empreendimentos foi de 
30 dias, contados a partir dessa 
segunda-feira.

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ LINDAURO GOMES / ASCOM
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Não foi apenas a 
direção de Alcaçuz que 
passou por mudanças. 
Na edição de ontem do 
Diário Ofi cial do Estado, a 
governadora Rosalba Ciarlini 
publicou outras alterações, 
incluindo o comando da 
própria Coordenadoria 
Administrativa 
Penitenciária, a Coape. 
José Olímpio, que até então 
respondia como interino, 
deixa a função e dá lugar ao 
policial civil Francisco Ailson 
Dantas da Silva.

As mudanças foram 
realizadas atendendo 
solicitações do novo 
secretário da Justiça e da 
Cidadania, o delegado 
federal Kércio Pinto. Na 
edição de domingo, ele 
também já havia anunciado 
ao NOVO JORNAL a 
intenção de promover um 
rodízio entre as diretorias 
prisionais.

E além de Dinorá Simas, 
que assumiu ontem Alcaçuz, 
e Zemilton Pinheiro da Silva, 
nomeado para o cargo de 
vice, Kleber Galindo assume 
a vice-direção do Presídio 
Provisório Raimundo 
Nonato e Maria Ozanilda 
Dantas passa a responder 
como diretora do Complexo 
Penal Dr. João Chaves. 
Rondinelle Victor dos Santos 
assume como vice-diretor 
desta unidade.

Dinorá Simas Lima Deoda-
to tem 55 anos. Ela é fi lha e neta 
de políticos maranhenses. O avô, 
Raimundo Simas, foi prefeito do 
município de Grajaú, sua ter-
ra natal. O pai, Dimas de Matos 
Lima, foi vice-prefeito e faleceu 
há quatro anos. A nova diretora 
de Alcaçuz mudou-se para o Rio 
Grande do Norte há 18 anos. Ain-
da adolescente, casou-se com um 
funcionário do Banco do Brasil e 
veio morar em Natal.

Já separada, Dinorá entrou 
numa fi la para se inscrever num 
concurso público. Achou que era 
para policial civil, mas só na hora 
de assinar a fi cha acabou desco-
brindo que o concurso era pra 
agente penitenciário. “Como eu já 
tava na fi la, me inscrevi”, admitiu. 
Isso foi há 12 anos. “Hoje não sa-
beria fazer outra coisa. Estou feliz 
e realizada”. 

Antes de chegar à maior uni-
dade penitenciária do estado, Di-
norá foi diretora da Ala Femi-

nina do Complexo Penal João 
Chaves, na Zona Norte da capi-
tal. E antes disso, durante qua-
tro anos, dirigiu o CDP da Ribei-
ra. O começo da carreira, no en-
tanto, foi o período mais difícil. 
“Passei cinco anos pastorando os 
presos que trabalhavam na extin-
ta cozinha do hospital de custó-
dia. Mandaram eu pra lá porque 
alguém achou que eu tinha cara 

de dona de casa. Você acredita?”, 
gargalhou.

Quanto à esta primeira ex-
periência como agente peniten-
ciária, trabalhando na cozinha, 
a reportagem recorda o episó-
dio revelado na edição do domin-
go, quando foi publicado o per-
fi l de Dinorá. “Mulher, você tem 
cara de dona de casa. Vai traba-
lhar na cozinha”, disseram a ela. 

Ontem, para a surpresa de Dino-
rá, assim que ela se aproximou do 
portão principal, encontrou e re-
conheceu o policial que lhe disse-
ra aquelas doces palavras. “Como 
vai, sargento Soares? Ainda acha 
que eu tenho cara de dona de 
casa?”, alfi netou a diretora. “Que 
nada. Estou aqui para lhe desejar 
boa sorte e dar meus parabéns”, 
respondeu o PM.

Mudanças ocorrerão. Isso Dino-
rá deixou bem claro. Depois dos de-
vidos cumprimentos, foi a vez das 
devidas apresentações. A direto-
ra reuniu a equipe em sua sala e foi 
curta e grossa. “Vou ser direta. Aca-
bou esse negócio de vocês trabalha-
rem dois plantões seguidos para fol-
garem seis dias. Numa eventual ne-
cessidade, que eu sei que acontece, 
até poderemos tolerar. Mas, a partir 
de agora, as escalas serão cumprida 
à risca. Tenho total autonomia para 
isso. Quem não gostar, pode pedir 
pra sair”, avisou Dinorá. Depois da 
determinação, os agentes entreo-
lharam-se em silêncio e retornaram 
ao trabalho.

“Não é que eu seja dura. Sou 
apenas correta”, emendou. Outra 
mudança imediata será no quadro. 
E ela não se referiu aos que certa-
mente fi caram descontentes e pro-
vavelmente pedirão para trocar de 
local de trabalho. Dinorá adiantou 
que levará para trabalhar com ela 
quatro agentes penitenciárias de 
confi ança. “Isso mesmo, quatro 
mulheres. Minha equipe quem vai 
formar sou eu”, reforçou.

E a fi lha de Dinorá, a também 
agente penitenciária Graziela De-
odato, que há dois anos trabalha 
em Alcaçuz? Mãe e fi lha trabalha-
rão juntas? “Não. Minha fi lha vai 
para algum CDP (Centro de De-
tenção Provisória). Sei que a bo-
ataria vai ser grande e muita gen-
te vai sair por aí dizendo que nem 
a minha fi lha me aguenta (risos), 
mas a verdade é que a lei não per-
mite. Por sermos parentes, não po-
demos trabalhar num mesmo lo-
cal. Então ela sai”, justifi cou. Gra-
ziela não trabalhou ontem. Como 
ela havia cumprido o plantão de 
24 horas, ontem estava de folga.

BATATA
/ ALCAÇUZ /  PRIMEIRA MULHER A COMANDAR 
O PRESÍDIO JÁ ASSUME O CARGO COM 
ALERTA DE FUGA E REBELIÃO

A AGENTE PENITENCIÁRIA maranhen-
se Dinorá Simas Deodato, que acu-
mula doze anos de carreira e ex-
periência dentro do sistema pri-
sional potiguar, tornou-se na ma-
nhã ontem a primeira mulher 
a assumir o comando de Alca-
çuz,  a maior e mais problemáti-
ca unidade penitenciária do esta-
do. A notícia foi antecipada pelo 
NOVO JORNAL na edição do últi-
mo domingo. 

E preocupação é o que não 
falta. Assim que colocou os pés 
no presídio, o primeiro sinal de 
fumaça logo surgiu. “Um car-
tão de boas vindas nada agra-
dável. Fui avisada que os presos 
estão preparado uma rebelião, 
uma fuga ou coisa assim. Mas 
não se preocupe. Estou saben-
do de tudo e já estou tomando 
providências quanto a isso”, afi r-
mou Dinorá. Alcaçuz possui atu-
almente mais de 900 apenados.

Embora consciente da pos-
sibilidade de ter de enfrentar de-
monstrações de insatisfação ou 
mesmo retaliações por ser con-
siderada linha dura, Dinorá mos-
trou-se tranquila. Serena, mas 
atenta ao desafi o. “Presídio é tudo 
igual. Sei que os problemas tam-
bém são os mesmos. Mas estou 
curiosa para conhecer Alcaçuz. 
Só estou aqui porque estou prepa-
rada. Pelo menos ainda não perdi 
nenhuma noite de sono”, sorriu. 
“E para me ajudar eu tenho um 
amigo que sabe bem o que é isso 
aqui”, acrescentou Dinorá, apon-
tando para o vice-diretor Zemil-
ton Pinheiro, que trabalhou em 
Alcaçuz durante oito anos. “Esta-
mos unidos”, garantiu ele.

Os primeiros passos de Di-

norá dentro de Alcaçuz como di-
retora foram acompanhados de 
perto pelo NOVO JORNAL. An-
tes, porém, uma reunião rápida 
com Kleber Galindo, que deixa 
a penitenciária e passa a respon-
der como vice-diretor do Presí-
dio Provisório Raimundo Nona-
to Fernandes, na Zona Norte de 
Natal. “Dinorá é uma profi ssio-
nal muito competente. Deixo Al-
caçuz com o sentimento de de-
ver cumprido e com a certeza de 
que fi z o que estava ao meu al-
cance. Também tenho certeza 
que ela fará um ótimo trabalho”, 
disse ele, encorajando a amiga.

As visitas às alas do presídio 
- incluindo o emblemático Pavi-
lhão Rogério Coutinho Madru-
ga, que permanece interditado 
por apresentar falhas estruturais 
- fi caram para um segundo mo-
mento. Ontem, rapidamente, Di-
norá fez questão de conhecer de 
perto apenas o local que um dia 
foi chamado de setor médico. O 
prédio foi adaptado por causa 
da superlotação e hoje acomoda 
os presos que trabalham nas fá-
bricas de bolas e remanufatura-
mento de cartuchos de impres-
sora. “Pode entrar diretora. Seja 
bem vida”, disseram os internos.

Na saída, reclamações e pro-
vidências que precisam ser to-
madas urgentemente. “Estamos 
sem água mineral há uma sema-
na. Estamos fazendo vaquinha 
pra ter o que beber”, avisou um 
dos agentes”. “Diretora, eu preci-
so de um médico. Fiz uma cirur-
gia no pâncreas e estou aqui sen-
tindo muitas dores”, reclamou 
um dos detentos, mostrando a 
barriga toda ponteada. “Tá ven-
do. Vou ter trabalho. E pelo pou-
co que percebi, será muito traba-
lho mesmo”, disse Dinorá.

QUENTE

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

MAIS MULHERES 
NA SUA EQUIPE

SISTEMA 
PRISIONAL 
TAMBÉM 
TEM NOVO 
COORDENADOR

MARANHENSE, HÁ 18 
ANOS ELA ESTÁ NO RN 

 ▶ Dinorá Simas Deodato: 

“Vou ter trabalho. E pelo 

pouco que percebi, será 

muito trabalho mesmo” 

 ▶ No primeiro dia de trabalho, a diretora Dinorá Simas Deodato visita setores do presídio; de um detento, ela escuta uma queixa: “Preciso de um médico”  

AINDA ACHA QUE 
TENHO CARA DE DONA 
DE CASA? NÃO É QUE 
EU SEJA DURA. SOU 
APENAS CORRETA”

Dinorá Simas Lima Deodato
Diretora de Alcaçuz
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NADA DE
/ TIROL /  DIRETOR DO HOSPITAL RUY 
PEREIRA NEGA EXISTÊNCIA DE MORTES 
CAUSADAS POR SUPERBACTÉRIAS  

Obras comprometem qualidade 
da água potável em Natal

/ PITIMBU /

UM SUPOSTO SURTO de 
superbactéria no Hospital 
Estadual Ruy Pereira, no bairro 
do Tirol, noticiado no início da 
manhã de ontem através do 
portal de notícias UOL, foi um 
dos assuntos mais comentados 
nas redes sociais. Segundo a 
notícia, a falta de equipamentos 
e insumos teria levado à morte 
dois pacientes por infecção 
hospitalar. A informação, porém, 
foi rechaçada pela direção da 
unidade hospitalar, que negou 
a existência de superbactérias 
e de mortes em decorrência 
de infecção, tranquilizando 
pacientes ali internados e seus 
familiares. 

A principal fonte do portal 
foi o médico plantonista Pedro 
Raimundo Souza, que foi 
criticado pelo diretor geral do 
hospital, Jaime César de Melo. 
Em entrevista por telefone, Melo 
classifi cou como inverídicas 
as declarações do médico. “Ele 
gosta de aparecer. Não perde 
a oportunidade de falar com a 
imprensa”, disparou. 

Ainda segundo o diretor, 
o médico entrevistado possui 
desavenças com o corpo diretor 
da unidade. No entanto, não 
detalhou que tipo de desavenças 
são essas. “Ele não é nem lotado 
aqui”, disse. De acordo com César 
de Melo, o médico plantonista 
está cedido ao Ruy Pereira pela 
direção do Hospital Walfredo 
Gurgel. O NOVO JORNAL tentou 
entrevistar Pedro Raimundo 
Souza, mas não conseguiu 

localizá-lo. Como plantonista, ele 
ontem não deu expediente no Rui 
Pereira.

“Esta matéria surgiu a 
partir de um parente de um 
paciente, que informou uma 
inverdade. Só que o Portal 

UOL não procurou a direção 
nem a Comissão de Infecção 
Hospitalar para repercutir 
esta informação”, reclamou. O 
diretor do Ruy Pereira também 
rebateu a informação de que o 
hospital sofre desabastecimento 

de insumos clínicos. Para ele, 
existem questões pontuais, que 
serão solucionadas esta semana. 

Também por telefone, o 
NOVO JORNAL falou com a 
responsável pela Comissão de 
Infecção Hospitalar da unidade, 
a médica Janaína Palmeira, que 
negou a existência de casos graves 
de infecção hospitalar. Hoje, 
segundo ela, a unidade conta com 
quatro pacientes diagnosticados 
com infecções oportunistas, 
mas apenas um deles apresenta 
sintomas típicos de infecção:  
náusea, febre e dor de cabeça. 
“O paciente está isolado e já está 
sendo tratado”.

Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), os 
índices de infecção hospitalar 
devem fi car abaixo dos 6% dentro 
do universo de atendimentos 
clínicos. Tendo hoje 89 leitos 
(sendo dez na Unidade de 
Terapia Intensiva) e quatro casos 
diagnosticados, o índice de 
infecção hospitalar no Hospital 
Rui Pereira é de 4,4%. 

O Hospital Ruy Pereira foi 
a primeira unidade de saúde 
benefi ciada com os recursos 
fi nanceiros do Plano de 
Enfrentamento dos Serviços e 
Urgência e Emergência do Rio 
Grande do Norte. Iniciado em 
04 de julho, a ação resultou no 
decreto de calamidade pública, 
que conseguiu obter R$ 86,2 
milhões do Ministério da Saúde. 
No início da última semana, a 
unidade recebeu 25 leitos, sendo 
seis de UTI. 

A QUALIDADE DO lençol freático 
da lagoa do Jiqui, principal 
abastecedor de água potável 
para os municípios de Natal, 
Macaíba e Parnamirim, pode 
estar comprometida. O alerta 
foi feito pela presidente do 
Comitê da Bacia Hidrográfi ca 
do Rio Pitimbu, Laélia de Melo, 
durante reunião extraordinária 
do comitê realizada ontem com 
a Secretaria de Recursos Hídricos 
do Estado, Idema (Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente) e representantes 
dos municípios. 

De acordo com Laélia, o 
rio Pitimbu, que é o principal 
afl uente da lagoa do Jiqui, 
está sofrendo um processo de 
assoreamento que, se não for 
contido, pode fazer com que o 
sistema de distribuição de água 
em Natal entre “em colapso”.

O assoreamento, acúmulo de 
sedimentos no fundo do rio, é um 
processo natural, mas geralmente 
agravado pela ação do homem. 
Segundo dados apresentados 
pelo comitê, o processo de 
assoreamento do Rio Pitimbu é 
um problema antigo, mas que 
tem sido agravado pelo lixo 
produzido em obras do governo. 

Com a chegada do período 
de chuvas, a areia produzida 
pelas obras na Rodovia Olavo 
Montenegro, na Prudente de 
Morais e na BR 101, escorreram 
para o rio, devido à retirada da 
mata sicilar - vegetação natural 
que evita os deslizamentos. 

“O acúmulo de sedimentos 
no rio contribui para um 
aumento na turbidez da água, 
diminuindo sua qualidade. 
Quanto maior a turbidez, mais 
processos químicos terão que 

ser utilizados para a retirada da 
‘sujeira’, o que pode até mesmo 
comprometer o fornecimento 
em algumas regiões de Natal”, 
declarou Laélia. 

De acordo com ela, as 
prefeituras já haviam sido 
notifi cadas do problema desde 
o último período de chuvas, em 
janeiro deste ano, sem que os 
responsáveis acenassem com 
algum projeto para contornar o 
problema. 

A dragagem do rio foi 

apresentada como uma das 
possíveis soluções para o 
problema. De acordo com Elias 
Nunes, representante da Agência 
Reguladora de Águas de Natal 
(ASPARN), um estudo realizado 
pela entidade no leito mostra que o 
acúmulo de sedimentos provocou 
uma diminuição da profundidade 
do rio de três para 1,20 m. 

“Hoje, a retirada dos 
sedimentos pode ser a melhor 
alternativa. Entretanto, isso 
necessitará de uma série de 
estudos técnicos e recursos que 
deverão ser disponilizados pelo 
governo”, explica.

Como resultado da reunião, 
será entregue hoje ao Governo 
do Estado e às prefeituras a 
solicitação de um Plano de 
Recuperação para as áreas 
degradadas, incluindo a dragagem 
do leito do rio, o replantio da 
vegetação original e a demarcação 
da margem ofi cial do rio. “São 
medidas emergenciais, mas que 
também exigem do governo 
providências para que a situação 
não se repita durante o ano que 
vem. O objetivo do comitê não é 
barrar obras, mas garantir que as 
instituições cumpram seu papel e 
fi scalizem”, garantiu Laélia. 

pânico

 ▶ Hospital Ruy Pereira: benefi ciado com recursos do decreto de calamidade

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Reunião do Comitê da Bacia Hidrográfi ca do Rio Pitimbu com gestores públicos

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

O sonho de levar um grupo 
de dança de uma escola ao 
festival que reúne profi ssionais 
começou em 2005, quando o 
Colégio Marista representou o Rio 
Grande do Norte pela primeira 
vez, também participando das 
apresentações nos palcos abertos. 
Este foi o ano também em que 
Artur se fez uma promessa.

Assistindo a mostra 
competitiva, ele percebeu que 
todo grupo selecionado para a 
competição entrava no Teatro 
Bolshoi por um tapete vermelho, 
cercado de quatro seguranças 
e passavam por oito camarins 
distintos até o palco principal. 

“Eu voltei para cá dizendo 
que, no ano seguinte, o Grupo 
de Dança Popular do Marista 
de Natal estaria naquele tapete”. 
E assim, em 2006, o grupo foi 
selecionado para a mostra 
competitiva, alcançando o 3º lugar 
da categoria Sênior com uma 
coreografi a inspirada no Frevo.

“Ser selecionado já é um 
prêmio. Poder se apresentar 
naquele palco é outro maior 
ainda, e voltar para casa 
segurando de fato um prêmio é 
indescritível”, avalia o professor, 
informando que este ano as 
coreografi as escolhidas foram: 
Passo do Maracatu, Cirandeiro 
Armorial, Brincarte Armorial e 
Tabuleiro de Feira. 

A última já foi reprovada no 
Festival em 2009; no entanto, 
também foi escolhida para 
ser apresentada na Suiça, em 
julho do ano passado, durante 
a Gymnaestrada, tido como o 
maior evento de ginástica não 
competitiva do mundo.

“Resolvi inscrever esta 
coreografi a novamente para tirar 
dúvida, e não teve outra: fomos 
aprovados. É porque depende 
muito. Todo ano os jurados 
mudam e isso vai muito do 
olhar crítico de quem compõe a 
bancada”, argumenta.

A estudante do 2º ano Clara 
Felinto, 16, tinha acabado de 
entrar no grupo quando passou 
pelo trauma de não ver a equipe 
selecionada para o festival. 
“Porque a gente quando começa 
na dança aqui no Marista, vai para 
a escolinha e somente a partir do 
sétimo ano é que podemos entrar 
para o grupo; e eu passei minha 
vida vendo as meninas irem para o 
festival, quando entrei não fomos 
selecionados e foi um choque”, 
comenta.

Melanie Moura, 15,  também 
estudante do 2º ano, passou pela 
mesma situação junto com a 
amiga e muito embora confesse 

querer prestar o vestibular para 
psicologia, encara a dança como 
um compromisso sério. 

“A gente era muito nova na 
época, vimos o esforço de todos 
e foi realmente complicado. É 
um compromisso que temos, por 
mais que a gente vá seguir outros 
caminhos, queremos deixar o 
nosso nome na escola e fazer o 
possível para levar a dança que 
fazemos aqui”, considera.

Artur Garcez destaca que o 
foco do grupo não é somente 
aprender novas coreografi as, mas 
saber o verdadeiro signifi cado 
por trás de cada passo. “Este ano 
vamos com quatro trabalhos 
armoriais que fazem referência 
a Ariano Suassuna, misturando 
o erudito e o popular. Para cada 
novo trabalho pesquisamos, 
vamos até à raiz de cada 
assunto que tentamos expressar 
e intensifi camos também o 
trabalho corporal”, ressalta.

O COCHICHO É grande nas coxias 
do teatro do colégio. Algumas 
ainda estão de farda, sentadas 
na escada que dá acesso ao 
palco, mas boa parte das 
meninas já está com o fi gurino 
ofi cial que o grupo usará na 30ª 
edição do Festival de Dança 
de Joinville, que começa hoje e 
segue até o dia 28 de julho. 

“Na verdade este é o 
fi gurino reserva, o principal já 
está embalado”, observa Artur 
Garcez, professor do Grupo 
de Dança Popular do Colégio 
Marista, às vésperas da viagem.

O clima entre as 17 meninas 
que vão enfrentar uma 
maratona de apresentações 
a partir de hoje, em diversos 
espaços públicos da cidade 
catarinense, é de puro 
entusiasmo. Afi nal de contas, 
elas estão prestes a participar 
de um dos festivais mais 
importantes do país. Além 
disso, anima saber que o 
grupo potiguar foi um dos 
180 selecionados entre 2.700 
trabalhos inscritos para a 
edição deste ano.

A semelhança entre 
Nathália Larissa e Nathália 
Bezerra vai além do nome, da 
série (9º ano) e da idade (14 
anos). As duas estão indo para 
o festival pela primeira vez e 
ainda esperam sair de lá, quem 
sabe, futuras alunas da Escola 
do Teatro Bolshoi no Brasil, que 
segue o mesmo ideal da Escola 
Coreográfi ca de Moscou.

“Na verdade, eu estou 
indo fazer o teste mais por 
experiência mesmo, porque 
sei que a minha mãe não 
me deixaria morar lá”, conta 
Larissa, enquanto a amiga 
sorri, confessando que enfrenta 
as mesmas restrições em 
casa. “Dança representa a 
minha alma, é uma forma de 
expressar o que muitas vezes 
não conseguimos dizer em 
palavras”, defi ne Bezerra.

E muito embora a paixão 
pela dança seja comum às 
duas alunas, elas confessam 
que não pretendem continuar 

neste caminho após a escola. 
“Eu também falava isso, aí no 
último ano de Farmácia, com 
o nome na placa de formatura, 
larguei tudo para cursar Arte 
na UFRN. Meu pai fi cou louco”, 
observa Artur Garcez, deixando 
as meninas surpresas com a 
revelação.

Para o professor, a 
oportunidade que todas elas 
terão nos próximos dias é de 
fundamental importância 
para fortalecer o trabalho 
que ele e a Escola, como um 
todo, desenvolvem três dias 
por semana durante duas 
horas. “Mas para o festival 
intensifi camos os ensaios. 
Todos os dias das 8h às 12h”, 
explica.

A rotina intensa tem 
justifi cativa: as meninas serão 
vistas pelos críticos de dança 
mais infl uentes no país. “Para 
você ter uma ideia, a abertura 
será feita pelo Bolshoi, Ana 
Botafogo e Cecília Kerche”, 
ilustra Garcez.

Este ano, o grupo não 
está na mostra competitiva, 
como em 2006 e 2008. Vai para 
participar das apresentações 
nos palcos abertos, sendo 
cerca de três coreografi as por 
dia nos Shoppings Muller, 
Cidade das Flores e Gardens, na 
Praça Nereu Ramos e na Feira 
da Sapatilha. O professor de 
dança explica que é o próprio 
festival que decide o local e a 
coregorafi a (dentre as que cada 
participante inscreveu) que 
serão apresentadas.

“É uma oportunidade 
fantástica porque, além de 
todo esse olhar crítico que é 
lançado sobre o trabalho, elas 
ainda podem aprender também 
com workshops e ofi cinas 
realizados durante o evento”, 
complementa o professor, 
comentando ainda que toda 
a cidade se envolve com o 
festival. 

“No primeiro ano que eu 
fui, a gente se apresentou em 
uma fábrica. As fábricas tinham 
hora de parar para conferir as 
apresentações, e em todo lugar 
é assim, na farmácia, no meio 
da rua..”, explica.

QUE VÃO ALÉM... 

/ ARTE /  GRUPO DE DANÇA POPULAR DO 
COLÉGIO MARISTA EMBARCA PARA UMA 
MARATONA DE APRESENTAÇÕES 
NO FESTIVAL DE JOINVILLEPASSOS

DANÇA REPRESENTA 
A MINHA ALMA, É UMA 
FORMA DE EXPRESSAR 
O QUE MUITAS VEZES 
NÃO CONSEGUIMOS 
DIZER EM PALAVRAS”

Nathália Bezerra,
Estudante

ESTOU INDO FAZER 
O TESTE MAIS POR 

EXPERIÊNCIA MESMO, 
PORQUE SEI QUE A 

MINHA MÃE NÃO ME 
DEIXARIA MORAR LÁ”

Nathália Larissa,
Estudante

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SONHO REALIZADO

 ▶ Melanie Moura, estudante e 

dançarina: “Queremos deixar o nosso 

nome na escola”

 ▶ Clara Felinto, estudante e 

dançarina: “Quando entrei não fomos 

selecionados e foi um choque”

 ▶ Artur Garcez, professor do 

Grupo de Dança Popular do 

Colégio Marista: oportunidade

 ▶ Grupo de Dança Popular do Colégio Marista, com 17 integrantes, foi selecionado entre 2.700 trabalhos para se apresentar nos palcos abertos do festival 

Saiba mais

O Grupo de Dança Popular 
do Marista completa 18 
anos em agosto e vai 
comemorar a data com uma 
apresentação especial na 
programação do Agosto da 
Alegria, evento promovido 
pelo Governo do Estado. A 
coreografi a escolhida foi 
o Ponto do Fuxico, uma 
cantoria em homenagem às 
mulheres trabalhadeiras.

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Marcos
Sadepaula

Dou um boi para não entrar 
em uma briga, mas uma 
boiada para não sair dela”.

Anônimo,
em banheiro da Comperve
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 ▶ Sovânia e Flávio Monte pegando o 

autógrafo do juiz Jarbas Bezerra

IVANIZIO RAMOS 

FOTOS: D’LUCA / NJ’LUCA / NJ

Lançamento do 
livro de Lúcia Jales 
Neoprocessualismo 
- Refl exos 
Neoconstitucionais, 
na Saraiva do 
Midway

Fotos
1. Deywsson Gurgel, Sérgio Freire e 

Venceslau Carvalho
2. Lúcia com Bento Herculano
3. João Bezerra e Lígia Limeira
4. Barbara Caroline, Levi e Vilma Jales
5. Lúcia Jales com os jornalistas 

Nely Carlos e Thiago
6. Lucia Jales e Paulo Teixeira, 

presidente da OAB 

?
VOCÊ SABIA
Você sabia que a urtiga é um vegetal conhecido e utilizado pelo homem 
desde a antiguidade, que empregavam suas fi bras na fabricação de 
vestuário, e mais tarde, de papel? Que apesar de ser conhecida mais 
pela ardência provocada pelo contato da pele com as suas folhas, ela é 
riquíssima em vitaminas, principalmente as do grupo B, também C e K, 
betacaroteno e uma infi nidade de componentes que ajudam na queda 
de cabelo e no alívio das artroses, crises de gotas e artrites, bem como 
outras manifestações reumáticas? Que se alguém lhe ameaçar com uma 
surra de urtiga, não se preocupe, pois um simples suco de limão pode 
aliviar a ardência e a sabedoria popular recomenda passar um pouco de 
xixi? Que a fl agelação com urtigas é um remédio que vem dos romanos 
para suportarem melhor o frio e se precaverem contra o reumatismo?

Potiguar modesto
Durante o censo do IBGE, o pesquisador entrevista 

Gereba, um vaqueiro do interior do Rio Grande do Norte:
– Quantos fi lhos o senhor tem, seu Gereba?

– Oxeeee...! Eu tenho seis minina e mais oito minino.
– Poxa! Então sua prole é grande, heim?

– Até que num é essas coisa toda de grande, não!
 Mas tá sempre dura…

A love story
Após 17 anos do seu lançamento, a segunda edição 
do livro “Do ventre da Cordilheira: uma carta para 
Yasmine”, escrito por Isolda Melo Lemos, que relata, 
de forma testemunhal, o período que viveu em exílio, 
no Chile, com seu marido Rubens Lemos (jornalista, 
preso político, exilado entre 1970 e72), será relançado 
na Trattoria Bella Napoli, na Hermes, amanhã, a partir 
das 19h. Escrito originalmente para comemorar os 18 
de sua fi lha, Yasmine Lemos, concebida durante sua 
estada no Chile, esta segunda edição vem acrescida 
de algumas fotos e cartas enviadas por Rubens Lemos 
na distância do exílio e comemora, por sua vez, os 
70 anos de Isolda. Mais que o testemunho de uma 
época que envolveu toda uma geração cercada de 
extremismo, repressão, ações desesperadas e também 
utopias, o livro deve ser lido como uma história de 
amor, vivida por Isolda e Rubens Lemos. 

Chaves
A Moura Dubeux 
entrega hoje o seu maior 
empreendimentos na 
cidade: o Natal Brisa 
Condomínio Clube. O 
residencial ocupa uma 
área de 15 mil metros 
quadrados, no bairro 
Cidade Satélite, onde foram 
erguidas cinco torres e 
uma ampla área de lazer. 
Desde a sua chegada na 
capital potiguar, em 2008, 
a construtora já realizou 
23 lançamentos, dos quais 
sete empreendimentos já 
foram entregues.

E haja festa!
A 38ª edição do Encontro Nacional dos Estudantes 
de Administração, ENEAD 2012, ocorre até o dia 
20 de julho, no Centro de Convenções de Natal e 
conta com cinco festas temáticas liberadas para 
participação do público externo ao evento. Ou seja, 
qualquer um que se interessar pela programação 
pode se jogar! Os ingressos custam R$20 e podem 
ser adquiridos com os comissários do pelos 
telefones: 99849094 / 96463414 / 88619410.

Palestra
O Clube de Engenharia do RN 
continua com sua programação do 
ciclo de palestras técnicas e ontem, 
na sede do clube, na Rodrigues 
Alves, recebeu o engenheiro Ibernon 
Martins Gomes, diretor regional do 
Consórcio Inframérica, responsável 
pela construção do Aeroporto de 
São Gonçalo. O engenheiro falou 
sobre o projeto, cronograma, 
execução da obra e abordou 
também a questão dos acessos 
ao aeroporto, que fi ca na Grande 
Natal, no município de São Gonçalo, 
sendo considerado essencial para o 
desenvolvimento do Rio Grande do 
Norte, principalmente com relação 
ao desaguamento da produção, 
tanto para o mercado interno 
quanto para o externo.

Voluntários
A Casa Durval Paiva está 

precisando de voluntários 
que possam atuar ajudando 

o trabalho dos Setores de 
Marketing e Informática 
(software). Quem quiser 

colaborar, pode entrar em 
contato com o Setor de Psicologia 

pelo telefone 4006-1600.

 ▶ A governadora contando a piada da coluna para 

Alexandre Mulatinho e Antônio Gentil no lançamento 

do livro de Agnelo Alves na Pinacoteca do Estado

 ▶ Henrique Eduardo Alves, 

Hermano Morais e Edivan 

Martins fazendo festa para a 

juíza Suely Silveira

 ▶ Camila Cascudo e Múcio Maurício 

namorando na exposição de Ana 

Selma, na Capitania das Artes

 ▶ Os manos 

Fernanda, Felipe e 

Lutinha Jales no 

lançamento do livro 

da mãe Lúcia, na 

Saraiva do Midway
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Editor 

Viktor Vidal

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

DESTAQUE DO ABC nas tempora-
das 2010 e 2011, o meia Casca-
ta pode voltar ao clube potiguar 
antes mesmo do que se imagi-
nava. Em contato direto e cons-
tante com o presidente Rubens 
Guilherme, o jogador demons-
trou o interesse de voltar a de-
fender a equipe que o projetou 
nas últimas duas temporadas e 
que lhe rendeu o status de ídolo 
abecedista, especialmente por 
comandar o time na conquis-
ta do inédito título brasileiro da 
Série C.

A informação foi confi rmada 
pelo presidente do ABC, Rubens 
Guilherme Dantas. Segundo o 
mandatário, existe um conver-
sa com esse propósito junto ao 
atleta e a liberação por parte do 
Timbu não seria um problema 
a princípio. “Cascata liga todo o 
dia para mim, existe sim o inte-
resse, pois ele é um grande joga-
dor, mas depende de muita coi-
sa, tempo de recuperação, sa-
lário. A liberação acho que não 
seria problema”, assegura o diri-
gente abecedista.

Cascata também confi rma 
os contatos diários com o car-
tola e revela a intenção de vol-
tar a defender o Alvinegro da ca-
pital potiguar. “Conversas até 
que existem. Tenho relaciona-
mento muito bom com presi-
dente, com Flávio [Anselmo, ex-
-vice-presidente de futebol] que 
está afastado, mas no momento, 
digo que possibilidade de volta 

é muito pequena. Acho que es-
barra na condição que o Náuti-
co tá me dando e tenho que dar 
resposta, não posso ser sacana.”, 
afi rma o jogador que tem con-
trato com o Timbu até o fi nal 
deste ano, com a possibilidade 
de renovação por mais um.

Ídolo das conquistas Alvine-
gras nas duas últimas tempora-
das, o jogador revela ter a inten-
ção de voltar a defender o clube 
pela história que construiu com 
títulos e junto a torcida. Ele afi r-
ma que nunca perdeu o contato 
com os dirigentes do ABC desde 

que deixou o clube, no fi nal do 
ano passado, logo após a dispu-
ta da Série B. “Sempre que con-
verso, digo que penso em vol-
tar, tenho história no clube, es-
pero contribuir mais ainda, mas 
no momento, tudo que o Náuti-
co tem feito pela minha recupe-
ração pesa na decisão”, ressalta.

Com um sentimento de dívi-
da pelo clube que o contratou no 
início da temporada pelo tempo 
afastado das quatro linhas, ele 
lamenta não ter tido a oportuni-
dade de conquistar qualquer tí-
tulo pelo Alvirrubro pernambu-

cano - o jejum chega a oito anos 
-, lembra o carinho que tem re-
cebido da torcida e a confi ança 
da diretoria no seu pronto retor-
no para auxiliar a equipe na dis-
puta da Série A. 

“Nas sete partidas que fi z, fui 
bem, fi z dois gols e tenho respal-
do da diretoria. Eu disse que ía 
voltar bem. Mas se o clube falar 
que não faço parte dos planos, 
sem dúvida tenho que voltar a 
jogar e o ABC seria a primeira 
opção. Minha família gosta mui-
to daí, por tudo que conquis-
tamos. Não descarto, não pos-

so descartar nada. De todos os 
clubes que passei, sempre dei-
xei a porta aberta e se eu tiver 
que sair do Náutico, tem que ser 
pela porta da frente”, reforçou.

O retorno do camisa 10, con-
tudo, não é algo que possa acon-
tecer imediatamente. O baia-
no ainda se recupera de uma le-
são no joelho que o afastou dos 
gramados por mais de seis me-
ses quando fazia apenas a sé-
tima partida com a camisa do 
Náutico, ainda pelo Campeona-
to Pernambucano. Desde de o 
dia 5 de fevereiro o jogador não 

atua, mas segundo ele, está está 
na fase fi nal de recuperação e 
deve voltar a trabalhar com bola 
no início de agosto. “Estou no fi -
nal de fi sioterapia, na fase de re-
condicionamento físico, voltei a 
treinar com o grupo e devo vol-
tar a jogar já agora, em agosto.”

Destaque do ABC na tem-
porada passada, o meia Casca-
ta chegou ao Náutico com boas 
credenciais e esperançoso. Em 
um lance infeliz, o atacante Car-
linhos Bala caiu sobre o seu jo-
elho direito e provocou a lesão 
que obrigou ao jogador a se sub-
meter a uma cirurgia. “Não sei se 
eu estava na melhor fase da mi-
nha carreira. Mas era o momen-
to mais feliz da minha vida. Era 
não. É o momento mais feliz da 
minha vida”, disse em entrevista 
dois dias depois da partida.

DESPEDIDA
O departamento de fute-

bol abecedista comunicou on-
tem o desfecho da negociação 
que resultou na saída do zaguei-
ro Eduardo. O jogador foi libera-
do na semana passada para re-
alziar exames no SC Tavriya Si-
mferopol/Ucrânia, foi aprovado 
e não veste mais a camisa abe-
cedista. Os empresários do atle-
ta entraram em contato com o 
para tratar do encerramento do 
contrato e, ontem, os detalhes 
foram concluídos e a rescisão 
contratual foi defi nidos. Com 
a negociação, o ABC deve rece-
ber pouco mais de R$ 150 mil 
como pagamento pela rescisão 
de contrato do jogador.

NA BRIGA PELAS primeiras posi-
ções, o América não dormiu no 
ponto e confi rmou mais dois re-
forços para a sequência da Série 
B do Campeonato Brasileiro. O 
meia Netinho, ex-Goiás, e o za-
gueiro Rodrigão, ex-Cuiabá, de-
vem se apresentar hoje à tarde 
ao novo clube para realizar exa-
mes médicos e assinar contrato 
com o clube.

O novo defensor americano, 
cuja contratação foi antecipa-
da pelo NOVO JORNAL na últi-
ma sexta-feira, já é um velho co-
nhecido da torcida do Dragão. Na 
sua última passagem pelo Améri-
ca, no ano passado, Rodrigão dis-
putou 13 partidas da Terceira Di-
visão. Terceiro jogador do elen-
co que mais atuou na competi-
ção, perdeu apenas para o líder 
em atuações, o goleiro Fabiano, 
que deixou o clube ainda duran-

te o Estadual deste ano. Na atual 
temporada, o defensor repatria-
do foi reserva do Mogi Mirim-SP, 
no Campeonato Paulista, mas 
ainda chegou a disputar 11 parti-
das, cinco delas como titular. 

Ao fi nal da competição, aca-
bou emprestado ao Cuiabá. O 
atleta chegou ao Mato Grosso 
como reforço para a Série C, fez 
apenas um amistoso e segun-
do informações vindas do clube, 
não havia intenção inicial em li-
berar o jogador sem que fosse a 
agremiação fosse ressarcida pelo 
América. Apesar das notícias de 
que o Alvirrubro teria desistido 
da contratação devido a exigên-
cia do ex-clube, o problema aca-
bou solucionado e o  atleta acer-
tou seu retorno.

O segundo reforço america-
no vem do Goiás. Netinho chega 
para tentar preencher a vaga dei-

xada por Junior Xuxa - negociado 
com o futebol do Catar - que não 
conseguiu ser preenchida a con-
tento pelos então substitutos Ra-
phael Augusto e Th iago Galhar-
do. Pelo time goiano, o jogador 
era reserva e fez quatro partidas 
nesta temporada, três pela Copa 
do Brasil e uma pela Série B, jus-
tamente contra o América, jogo 
em que chegou inclusive a carim-
bar a trave alvirrubra.

Ano passado, o jogador fez 21 
partidas defendendo dois clubes 
diferentes. Iniciou a temporada 
no Brasil com a camisa do Amé-
rica Mineiro, pelo qual disputou 
nove partidas na Série A do Bra-
sileirão. Sem a titularidade ga-
rantida, acabou transferido para 
o Goiás, no qual assumiu a posi-
ção no meio de campo da equi-
pe esmeraldina, time pelo qual 
disputou 12 partidas na Segun-

dona. Netinho atuou ainda pelo 
Guarani-SP, Atlético-PR, Náu-
tico-PE e Al-Ahli do Qatar. Pelo 
Furacão, o atleta conquistou 
dois títulos do Paranaense.

Em relação a dupla anun-

ciada, o presidente Alex Padang 
afi rmou que os dois atletas che-
gam com o aval não apenas do 
treinador, mas também da di-
retoria americana. “Era a carê-
cia que tínhamos para duas po-

sições e acredito que preenche-
mos com critério”, comentou o 
cartola americano.

Em relação a Netinho, ex-jo-
gador de Roberto Fernandes no 
Náutico, Alex afi rma que a es-
colha se deu especialmente pela 
indicação do treinador. “É um 
cara que jogou com Roberto, 
chegou a colocar uma bola na 
trave da meta do América, joga-
dor rápido, inteligente e que pre-
enche nossa necessidade de mo-
mento”, avaliou. Quanto a Ro-
drigão, o dirigente também se 
mostrou satisfeito com a contra-
tação e espera que o jogador re-
pita as boas atuações que o cre-
denciaram ao status de ídolo do 
acesso no ano passado. “É um jo-
gador que foi destaque na equi-
pe na campanha do nosso retor-
no a Série B. É bom tê-lo de vol-
ta ao elenco.”

América contrata meia e zagueiro
/ MAIS DOIS /

VANESSA SIMÕES / NJ

PAIXÃO ANTIGA
/ NEGOCIAÇÃO /  ABC E CASCATA CONVERSAM E PODEM ESTAR MAIS PERTO DE “REATAR NAMORO” DO QUE SE IMAGINA

 ▶ Rodrigão é mais uma opção para a zaga

 ▶ Cascata está no Náutico, mas continua se recuperando de lesão

HUMBERTO SALES / NJ



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 2012

FOLHAPRESS

ESQUEÇA O CORINTHIANS campeão 
da Libertadores. 

A saída de apenas um joga-
dor, o meia Alex, fará com que 
Tite tenha que mudar o estilo 
de jogar do time para o Campe-
onato Brasileiro e, claro, para o 
Mundial de Clubes da Fifa, em 
dezembro. 

hoje, contra o Flamengo, no 
Rio, Douglas entrará no lugar de 
Alex, vendido ao Al Gharafa, do 
Qatar, por cerca de R$ 13,5 mi-
lhões. O meia se despediu on-
tem do técnico e dos compa-
nheiros no CT. 

A troca, à primeira vista, pa-
rece seis por meia dúzia. Mas 
não para o técnico Tite. 

“Um [Alex] é mais infi ltra-
dor. O Douglas é mais armador. 
Muda bastante. É preciso um 
novo entrosamento. Até mesmo 

nas bolas cruzadas, já que a ma-
neira de ambos de bater na bola 
é diferente”, disse o treinador. 

Douglas toma menos dis-
tância para cobrar escanteios 
ou faltas, o que, segundo Tite, 
faz o cruzamento ser mais rá-
pido, e os corintianos não es-
tão acostumados a isso. Mas o 
principal problema na troca não 
é esse. Há dúvida sobre se Dou-
glas, 30, conseguirá jogar com 
a qualidade de quando foi uma 
das estrelas do time que conse-
guiu o acesso para a Série A, em 
2008, e conquistou a Copa do 
Brasil-2009. 

A forma física do jogador 
ainda gera polêmica. O clube 
não revela o seu peso atual, mas 
é bastante visível que ele ema-
greceu no último mês. 

Mesmo assim, entre os joga-
dores, recebeu o apelido de Tu-
fão, por causa de personagem 
da novela “Avenida Brasil”, da 
Globo, que é ex-jogador e tem 
barriga saliente. A torcida tam-
bém tem reclamado de suas 
curvas. 

No sábado, depois da vitó-
ria corintiana sobre o Náutico, o 
meia disse que faltava ritmo de 
jogo e que não podia ser cobra-
do por isso. Ontem, Tite respon-
deu. E parece não ter gostado da 
reclamação. 

“Faz ritmo de treino igual ao 
de jogo que não vai ter proble-
ma. Ele vai entrar em uma equi-
pe entrosada”, disse. 

Tite também perdeu após 
a conquista continental Lean-

dro Castán, mas a troca na zaga 
é menos dolorosa por não alte-
rar o esquema. Os reservas Lie-
dson e Willian também deixa-
ram a equipe, o que fez o treina-
dor lembrar que é a quarta re-
montagem de elenco que fará 
no time desde que foi contrata-
do, em outubro de 2010. 

“Por um lado, [as saídas] 
mostram a valorização do elen-
co pelo título [da Libertadores]. 
A engrenagem muda e eu me 
viro”, afi rmou. 

Por mais de uma vez Tite fez 
questão de dizer que foi contra 
as saídas, assim como a direto-
ria, mas que foi feita a vontade 

dos jogadores. 
Uma opção B, e que também 

muda o estilo de o time jogar, é 
colocar um atacante no lugar de 
Alex. Os candidatos são estran-
geiros e chegaram agora: o pe-
ruano Guerrero e o argentino 
Martínez. 

O treinador do Flamengo, 

Joel Santana, auxiliou Tite na 
Libertadores com informações 
sobre o Emelec, clube equato-
riano que enfrentou os cario-
cas na primeira fase e foi elimi-
nado pelo Corinthians na sequ-
ência do torneio sul-americano. 
“Quero agradecer publicamente 
ao Joel”, declarou Tite.

CAMPEÃO É

/ SÉRIE A /  MUDADO, CORINTHIANS MIRA TRIUNFO 
NO RIO NO CLÁSSICO DE HOJE CONTRA O FLAMENGO

FICHA TÉCNICA

Estádio: Engenhão.
Horário: 21h50
Arbitro: Sandro Meira Ricci (DF)

CORINTHIANS

Cássio; Alessandro, Chicão, 
Paulo André e Fábio Santos; 
Ralf, Paulinho, Danilo e Douglas; 
Romarinho e Emerson.
Técnico: Tite.

FLAMENGO

Paulo Victor; Léo Moura, González, 
Marllon e Magal; Aírton, Cáceres, 
Renato e Ibson; Hernane e Vágner 
Love. 
Técnico: Joel Santana.

19h30
Santos-SP x Botafogo-RJ

Grêmio-RS x Sport-PE

20h30
Portuguesa-SP x Cruzeiro-MG
Náutico-PE x Ponte Preta-SP

21h50
Atlético-MG x Internacional-RS
Flamengo-RJ x Corinthians-SP

São Paulo-SP x Vasco da Gama-RJ

Jogos de hoje

PASSADO

 ▶ Tite perdeu jogadores após a Libertadores

JULIA CHEQUER / FOLHAPRESS


